O DR. JAIME DE MAGALHÃES LIMA 


é consagrado, num monumento, 
pela Municipalidade aveirense 


SEMANÁRIO 


A personalidade 
do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima 
admiro acima de 
tudo o Homem, 
na autenticidade do sua mo- 
neira de ser e na consistência 
da sua individualidade, que se 
não extraviou com as diversida- 
des da acção 
nem se gastou 
com o tempo. 
Sempre o mes- 
mo na sincerti- 
dade do viver, 
entre o ermo 
e o burgo, vin- 
culado, sem 
dúvida, à terra 
de Aveiro, mas, sem dúvida 
também, de alma franca para 
o que no Mundo há de atrac- 
tivo pela beleza natural e sim- 
ples e de afectivo pela vibração 
da simpatia. 

Pensador o foi, porque o 
que lhe saiu do pena tem a 
sigla da reflexão de quem se 
sente responsável, mas foi um 


JOAQUIM DE CARVALHO 


pensador mais atento ao apelo 

da emoção e ao enlevo do 

ideal do que às determinações 

da exactidão impessoal. Pen- 

sondo ou escrevendo, é sempre 

o sua olma que se dá e ex- 

ponde sem se deter como es- 

pectador no contorno dos seres 

ou como artífice na correlação 
das ideias. 

Obediente 

oo seu ser pro- 

fundo e cons- 

tante, compe- 

netrado, como 

pelo Prof. Doutor raros cóntem- 

porâneos, pelo 

sentimento de 

comunhão 

com a Natureza, a sua obra 

literária perdurará como afir- 

mação sedutora de uma per- 

sonalidade, que é glória da 

terra que lhe deu deu roizes e 

seivo e sublimação de clguns 

dotes espiriluais da gente por- 

tuguesa. 


Coimbra, 21-2-57 


—— à ham Mestre 


e a mau discipula — 


AIME de Magalhães Li- 
ma foi uma dos gran- 
des figuras mentais do 
Portugal cultivodo e 
culto do primeiro terço 
do presente século, 

O jornalista, o ensaista, o 
sociólogo, o filósofo, o contista, 
o crílico e o elnógrofo, criaram 
e definiram na sua personali- 
dade literária a feição com- 
pleta e perfeita do pensador. 
Foi um grande pensodor. E 
nisto concordámos, num dia 
em que anolisávamos o seu 
vulto excepcional no mundo 
das Letras, o erudito António da 
Rocha Madail e eu, seus admi- 
radores igualmente convictos. 

A sua pena de prosador, 
embora tersa e fecunda, era, 
porém, lenta e longa na ex- 
pressão e no aparelho do es- 
tilo. Lembrova Herculano, so- 
bre o qual escreveu um estudo 
por ocasião do Centenário, mas 
era mais difícil e atribúlado. 


Um artigo do 


Dr. ALBERTO SOUTO 


Os seus períodos resultovam, 
por vezes, exaustivos, como que 
ofogueantes ou algo asfixiontes. 
Não tanto como os de José Pe- 
reira de Sampaio, mas muilo 
mais pesados do que os de seu 
irmão Sebastião, que era mois 
tribuno e mois elegante na 
construção da frase. 

O seu estilo reflectia o seu 
pensamento: era clássico, ver- 
náculo e profundo, Penetrava 
a matéria e a ideio, como uma 
coverna extensa e abismante 
peneira nas entranhas da terra, 
parecendo sem fim. E quando 
qhegávamos ao fim, sentíamos 
o cansaço da caminhada em 
que cado termo e cada ofirma- 
ção, cada premissa ou cada 
considerondo nos obrigova a 
parar e reflectir para não tro- 
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O jubileu milenário de 

| Aveiro, que se celebro- 

E, rá daqui a dois anos, 
4 perfoz-se um século so- 
bre o nascimento do 

egrégio e saudoso aveirense Dr. Jaime 
de Magalhães Lima. Antecipondo-se 
aos números redondos do colendário, 
e corrido já uma décoda sobre, a 
morte bentífica do Pensador-Eremita, 
a Câmoro Municipal concretizará 
amanhã a feliz proposta do seu antigo 
Vereador Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Maia — um coração oveiren- 
se do tamanho de Aveiro e um peda- 
gogo para cujos aulas os discípulos 
correm pressurosamente, atraídos pela 
natural, e hoje rara, sinceridade da 
sua palavra fluente e ilustrada. Este 
professor julgou — e julgou bem — 
que os méritos raros e as raros virtu- 
des devem dar lição pública na 
praça pública; e a Municipoli- 
dade r alizou o olvitre, num exemplo 
nobilitonte que Aveiro aplaudiu. De- 
ferido ao Director deste jornal a honra 
de fixar num monumento o justíssimo 
preito, não cobe nestas colunas q 
análise do seu trabalho ; mas ofoita- 
mente se dirá que também a pedra 
foi esculpida com o coração, dando- 
-se forma à ideia exposta na Me- 
mório Descritiva que acomponhou o 
respectivo projecto, e da qual a se- 
guir transcrevemos algumas passa- 
gens— sem pedir desculpas para o 
amadorismo do autor, mas, por outro 
lado, sem a estulto veleidade de quem 
se julgasse muito seguro em tão celi- 
cado empreendimento. Cabe aqui uma 
polovra de merecido louvor a mestre 
José Raimundo que, com tanto desvelo 
e ocerlo, soube transportar para o 
mórmore a modelação da figura e 
os desenhos de todo o conjunto, 


Um eritório 


O Dr. JAIME LIMA, numa interpretação fotográfica de Henrique Ramos 


A homenagem co Dr. Joime de Mogalhões Lima 
pretende memorar, não apenos os seus inconlestá- 


veis méritos intelectuais, mas também — e, talvez, 

essencialmente — aquelo incontundivel estatura mo- 
rol que o impunha à veneração de quantos o conheciom. Um e outro 
destes aspectos da sua destacada personalidade — o primeiro, razão de 
justiicado preito; o segundo, poradigmo de um exemplo nobilitante; e 
ambos motivo de orgulho para Aveiro, terra em que viu luz — coracteri- 
zavom-se, vincadomente, por um tocante desprendimento, tronsformado 
nos últimos onos do sua vida operosa numo humildade que o moldou em 
místico cenobita. À sua impressionante fisionomia espelhava, nitidamente 


e a um tempo, o Pensodor e o Santo. 


Afigurou-se, assim, ao autor do projecto que o monumento des- 
finado a perpetuar a sua memório deveria ser integralmente verdadeiro 


— exprimindo, simultâneamente, o 
bondade natural e simples de um 
Homem de mulhformes 
intelectuais, 


talentos 


E foi o este princípio que obe- 


deceu o traço do projecto, 


) retrato 


ritualizada nas longas e encaneci- 


Era o Dr. Jaime 
Lima uma figura 
de inconfundível 
compleição, espi- 
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O Dr. Jaime de Magalhães Lima 
eo Liceu de Aveiro 


partir de 1922, ofe- 

receu o nosso 

Liceu à cidade 

uma série de con- 

ferências cultu- 
rais, feitas por professores e 
pessoas de categoria a ele 
estranhas. Nele se ouviram 
as vozes autorizadíssimas do 
Dr. Fidelino de Figueiredo 
(1922); dos Drs. Luís Car- 
risso, Joaquim de Carvalho e 
Hernâni Cidade (1925); do 
Dr. Bento Carqueja (1928), 
dos Dr. Alfredo de Carvalho, 
Cap. Almeida Moreira e Drs. 
Guido Batelli (italiano), A'I- 
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varo de Matos e Joaquim Fi- 
ganier (1929). 

Tendo o Conselho Esco- 
lar resolvido promover a 
comemoração do 1.º cente- 
nário do nascimento de Ca- 
milo (1925), fui encarregado 
de convidar o Dr. Jaime de 
Magalhães Lima a pronunciar 
sobre o escritor uma confe- 
rência no Liceu, marcada 
para a noite de 16 de Março 
daquele ano, 

Ao convite que por escrito 
lhe dirigi respondeu o sau- 


pelo Dr. JOSÉ PEREIRA TAUARES 


doso pensador aveirense com 
a seguinte carta (8 de Feve- 
reiro): 


 Er”º Senhor Dr. J. Pe- 
reira Tavares e meu preza- 
do Amigo, 


Desvanece-me o convite 
e tais gentilezas devo à 
ilustre corporação que des- 
te modo tanto me honra e 
acrescenta a minha velha 
gratidão que o meu pri- 
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O bom 


Mestre 


—— e o mau discípulo 


peçarmos num escolho ou não 
caírmos numa anfractuosidade 
e perdermos a conclusão. 

E, no entanto, a sua prosa 
atraía-nos como nos atraiem os 
abismos. Líamo-lo com unção 
e respeito. A sua luz alvejava ao 
cabo, enchendo-nos a alma de 
esperança, de bondade, de be- 
leza quando a atingíamos. 

O pensador conduzia-nos o 
pensamento, como o espeleólo- 
go com sua lanterna, através 
das trevas do entendimento, 
abrindo-nos caminhos para lon- 
gínquos e invulgares juízos, 
alumiantes como os dos gran- 
des sábios, e cuja claridade só 
pode conquistar-se mergulhan- 
do na concentrada escuridade 
propícia ao raciocínio e à ges- 
tação da ideia. 

O trilho que seguia e nos 
ensinava, não era para ser cal- 
correado pelas grandes massas, 
mas sim para ser seguido pelos 
eleitos ou pelos discípulos. Aos 
discípulos e aos eleitos da com- 
preensão competia comunicar 
ás massas os impressões audí- 
veis da vibração de alta fre- 

uência do seu pensamento. 

le era o Mestre, o alto intelec- 
tual, o insigne; nós, os seus le- 
dores e ouvintes, os discípulos. 
Luís de Magolhães e António 
Emílio de Almeida Azevedo 
eram dos seus, de primeira 
plana. Acácio Rosa, P.º Vieira, 
Marques Mano, Jaime Silva, 
Domingos Leite, Ricardo e Do- 
mingos Campos, Melo Freitas, 
Querubim Guimarães, José Ga- 
melas, José Tavares, Silva Ro- 
cha, e muitos mais, eram disci- 
pulos, admiradores incondicio- 
nais ou adeptos. 

Para o grande público iam 
as impressões do grupo discen- 
te e dos seus sequazes. 

Estes certificavam as massas 
de que aquela figura veneranda 
e distinta representava um gran- 
de expoente dos valores da 
nossa cultura, e as massas po- 
pulares acreditaram e com- 
preenderam. Esta era a sua 
maneira de escritor e de pensa- 
dor, embora muitas vezes ele 
falasse directamente ao público, 
publicasse artigos na Imprensa 
diária e estudos nas revistos de 
grande expansão, belos livros e 
opúsculos e se apresentasse 
pessoalmente aos auditórios. 
Muitas vezes o ouviram assem- 
bleias-selectas. em- eruditos con--- 
ferências lá por fora, mas mui- 
tas vezes também o ouviu o 
povo da sua terra, em festas, 
sessões solenes, comemorações 
e funerais e, como então ele era 
acessível sem perda da superio- 
ridade, o povo amou-o e vene- 
rou-o e, um-dia, já dos últimos 
da sua vida, foi a Eixo, à sua 
Quinta de S. Francisco, e, acom- 
panhado por numerosos repre- 
sentantes das Universidades e 
das Letras nacionais, acla- 
mou-o na sua aldeia vouguen- 
se, mansão do seu retiro, le- 
vando-lhe braçadas de flores e 
dizendo-lhe do seu respeito e 
da sua admiração. Tive o ine- 
fável prazer espiritual e a gran- 
de honra cívica de escrever a 
mensagem que Aveiro lhe en- 
tregou. ? 

Foi uma grande romaria, a 
desse lindo cortejo, e foi uma 
consagração dignificante para 
a cidade, consagração oportu- 


na, merecido e comovente, uma 
das mais belas jornadas da 
nossa intelectualidade e da 
nossa alma popular. Uma jor- 
nada inesquecível e honrosíssi- 
ma! 

O professor Doutor Joaquim 
de Carvalho que, com os Douto- 
res Lopes de Almeida e Silvio de 
Lima, viera representar a Focul- 
dade de Letras de Coimbra, como 
o professor Doutor Pires de Lima 
viera representar o Faculdade de 
Direito e o malogrodo Professor 
Doutor João da Silva Correia 
viera representar a Faculdade 
de Letras de Lisboa, dizia-me, 
em: carta, pouco depois: 


«eu não sei o que a Ingla- 
terra fez a Ruskin, mas o que 
sei é que Portugal e o povo da 
sua terra fizeram o que deviam 
ao mestre do pensamento que 
é Jaime Lima — uma consa- 
gração brilhantissima como 
raros vezes se tem feito no 
nosso país a um homem de Le- 
tras. Honra a Aveiro |». 


A romagem a Eixo fora pre- 
cedido de uma completa e 
grande exposição bibliográfica 
na Biblioteca Municipal, a pri- 
meira do género que em Áveiro 
se realizou, e na noite de aber- 
tura dessa exposição, onde ele 
esteve em pessoa, o Comércio 
locol engalanou as suas mon- 
tras homenageando o veneran- 
do conterrâneo. O seu retrato 
encheu a cidode e, na sala de 
leitura da Biblioteca, ficou um 
busto seu da autoria do escultor 
João Calisto, busto que mere- 
ceu ao estatuário Teixeira Lopes 
elogiosas observações. 

Já então se pensou num 
monumento, mas uma voz dis- 
cordante, que Deus tenha em 
descanso, arreliando e quesi- 
lando todos os da comissão, fez 
pôr de parte a iniciativa. 

Passaram vinte anos. 

A ideia completa-se agora, 
e ainda bem, por louvável gesto 
da Câmara Municipal. Dá-lhe 
forma artística uma grande vo- 
cação autodidática que já fir- 
mou seus créditos de escultor 
num monumento ao Doutor Egas 
Moniz e em outros trabalhos 
de merecimento — o Dr. David 
Cristo, um aveirense. 

Aveiro dignifica-se, mais uma 
vez, monumentalizando um dos 
seus grandes vultos. 


Desta homenagem ninguém 
hoje discordo. Ela estova no 
substractum da nossa cultura e 
no coração do povo que conhe- 
ceu, respeitou e venerou na 
virtuosa. e tolstoiana figura de 
Jaime de Magalhães Lima, um 
dos mais egrégios dos seus con- 
cidadãos. - 

Muito acertadamente, e mais 
uma vez, a Câmara Municipal 
da presidência do sr. Dr. Álvaro 
Sampaio e sobre uma psoposta 
do professor sr. Dr. Francisco 
de Assis Ferreira da Maia, 
interpretou um ditame da cons- 
ciência colectiva da comunida- 
de aveirense e o escritor e 
pensador fica justamente con- 
sagrado em bronze e mármore 
junto das flores de um jor- 
dim e sob a copa umbrosa 
de árvores que ele tanto amou 
e nos ensinou a amar. 

Recebam os realizadores da 
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ideia o meu comovido aplauso, 
com o aplauso de todos nós. 


Não que o meu espírito, di- 
minuto e mesquinho, de maneira 
alguma se parecesse com o seu, 
que pairava no alto e tinha lu- 
cilações de astro, mas por atrac- 
ção, como a da limalha para o 
íman, eu, nos meus primórdios 
de publicidade meramente lite- 
rária e na juventude, fui de al- 
guma sorte seu discípulo, As 
correntes políticas levaram-nos 
para rumos diferentes e a leitura 
de Gabriel d'Anunzio intercep- 
tou a linha de força que me li- 
gava a Jaime Lima. Mas, mais 
tarde, foi a ouvi-lo dissertar com 
tanta e tão agradável elevação 
sobre os < Jardins ingleses », 
numa belíssima conferência que 
realizou na efémera Associação 
Dramático, que teve sua sede 
nos começos da Avenida, hoje 
de Lourenço Peixinho, que eu 
tive a ideia de fozer a segunda 
conferência da série promovida 
pela mesma Associação, e para 
a qual estava convidado, sobre 
a água; e saiu-me da pena — 
«A Histório, o Drama e a 
Groça da A'gua ». 

Essa conferência sobre a 

gua, como já anteriormente 
alguns dos meus desvaliosos 
estudos sobre a Etnografia da 
Região do Vouga e as Orfi- 
gens da Região de Aveiro, 
bem como os"meus trabalhos 
de conservação do Museu Re- 
gional de que ele fora, em 


Nota prefacial à 


linear, se queira ver algum 
desajustamento de princípio, 
a sua personalidade comple- 
xa unificava a dualidade, 
como, a seu modo, conciliava 
o anarquismo, um ideal anar- 
quista de eleitos, com a 
obediência, pois que «anar- 
quista/...! é aquele que 
aborreceu e renegou o go- 
verno dos homens e das na- 
ções e dele fugiu e se isen- 
tou quanto pôde, para obe- 
decer sômente ao governo 
de Deus e dos céus que em 
sua consciência se revelasse 
e a dominasse». «O seu anar- 
quismo—confesso, e como o vê 
no Poverello, que o inspira— 
é apenas uma abstenção e 
uma defesa pelo isolamento 
e pela disiância; nunca é uma 
disputa e uma inveja, e muito 
menos uma ferocidade  ti- 
grina,» 

O retrato espiritual de 
Jaime de Magalhães Lima 
ele próprio o deixou traçado 
ao estudar o Santo de Assis 
ou Leão Tolstoi. Também 
nele «o moralista sobreleva 
sempre ao filósofo e ao ar- 
tista» e a sua tarefa, por di- 
diversas vias, visou continua- 
damente a «glorificar a can- 
dura, a simplicidade, o 
trabalho, a abnegação, o au- 
xílio aos fracos, o perdão 
aos desgraçados, o sofrimen- 
to, a doçura, todas as inúme- 
ras virtudes em que se des- 
dobra o sentimento cristão.» 


1911, com o Dr. Joaguim de 
Melo Freitos, um dos anjos tu- 
telares e encorajadores de Mar- 
ques Gomes, e as minhas pes- 
quisas pelos serras mal conhe- 
cidas e mol apreciadas do Dis- 
trito, fizeram avolumar, no seu 
coração bondoso e generoso, 
o antigo e nunca desmentido 
afecto por mim, seu humílimo 
discípulo, que se impressionara 
muito com o seu S. Francisco 
de Assis, servo e menor, mas 
que não o acompanharia no 
libertorismo cristão de Tolstoi, 
que tanto influencioria a sua 
religiosidade, nem na política 
franquista a que ele aderira. 


Ele era, porém, um filósofo 
e um poeta, mais do que um 
político e um opóstolo, e, ainda, 
um adorador das montanhas, 
que percorria como peregrino, 
deixando a alma arroubar-se 
na grendiosidade das lombadas 
e colher mil aljôfares de beleza 
nos córregos, em cujos leitos 
oformentados verdejom os mus- 
gos e os fetos sombreados 
pelos doceis dos arbustros, e na 
graça dos valustos pinhos e 
corvalheiros isolados pelos cer- 
ros, que ele, como um neopan- 
teísta, cantava e adorava. 

Eu deliciava-me com as 
mesmos paisagens, mas ainda, 
nas fodigosas escaladas, com 
os encontros de rochas revela- 
doras das formações ou dos 
acidentes estructurais domina- 
dores da morfologia e com os 
achados arqueológicos histori- 
cistas de remotos povoamentos, 
e fazia da geogrofia geológica, 
da pré-história e da etnografia 
o predilecto romance da terra 
regional que se tornou para 
mim o mais lido dos meus li- 
vros inferiores e não impressos. 

Esta coincidência de ten- 
dências, no mestre. eminente-e 
no obscuro discípulo, estreita- 
ram mais a múlua estima, que 


= DITO ——— 


em mim era respeito e afectuo- 
sa admiração, e nele generosi-- 
dade de santo. 

Dizio-me ele que muita pena 
tinha de já não poder embre- 
nhar-se no estudo da geologia 
e vinha então o bom Mestre 
ouvir o mau discípulo... 

Isto deu azo a conversações 
inolvidáveis, que eu só lamento 
não ter registado nos porme- 
nores do brilho com que a sua 
palavra suave e afável revestia 
os interessantes ditames e as 
originalíssimas impressões, que, 
aliás e felizmente, constam e 
perduram em clgumas magni- 
ficas cartas, 

Ele abria-me uma janela 
sobre o Olimpo! 

sua generosa amizade 
pelo mou discípulo levou-o a 
proferir um discurso em meu 
imerecido louvor, numa festa 
que a cidade, em 1933, me de- 
dicou. discurso que é um dos 
mois ricos escrínios de qualquer 
herança que eu possa deixar, 

Sou, por isso, ainda, um de- 
vedor de gralidão eterna à sua 
memória, 

Já pelos anos e achaques a 
minha pobre voz se não pode 
erguer em público a enaltecer 
a sua obra e a recordar o te- 
soiro do seu intelecto e das 
suas virtudes cívicas e morais. 

Mas o meu contributo na 
homenagem de hoje: seria um 
dever absoluto, se não fosse, 
como é, uma devoção cívica e 
íntima em que o meu coração 
se compraz, recordando a hon- 
ra da sua amizade, a delícia 
espiritual da sua convivência e— 
mais que tudo—o lustre e a 
glória que o seu nome deu a 
Aveiro, a esta querida cidadezi- 
nha de luz ridente e alma diá- 
fana, que foi um dos seus enle- 
vos e um dos ideais dos altíssi- 
mos voos do seu pensamento. 


Alberto Souto 


uma carta inédita 
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linhas vêm 
para dar uma explicação 
preambular, apenas. Não as 
escrevo para figurar eu mes- 
mo no caso dos louvores, 
mas para me apagar na som- 


Mas estas 


bra do vulto que se preiteia, - 


Essa atitude de renúncia— 
ainda que algum título pos- 
suiu para lhe exalçar os mé- 
ritos—lhe deveria pela magna- 
nimidade com que um dia se 
curvou sobre a ingénua ins- 
consciência de um rapazola 
ignorante, cheio de fátuas 
certezas, como se aos deza- 
nove anos tivesse esgotado 
as capacidades do saber e do 
sentir e atingido a inabalabi- 
lidade das convicções. 

À magnanimidade é ain- 
da uma forma de humildade, 
Eº dar, por puro impulso do 
coração generoso, descer ao 
mais rasteiro, levando-lhe a 
sugestão de que sobe, ampa- 
rar o trôpego, esclarecer o 
néscio. 

Mal imagino, a três déca- 
das de distância, em que ter- 
mos teria provocado a carta 
que agora vem à publicidade, 
mas também eu hoje «só con- 
cebo a vida em estado de 
fluidez e mobilidade» e me 
sinto tão afastado do que en- 
tão supunha irrefragâvelmen- 
te certo, tão longe como se 
não me tivesse sido dirigida 
essa carta, que é um espelho 
de indulgente cortesia para 
com um Zé-ninguém atrevido, 


que tomava como uma uni- 
dade consumada, e a essa 
unidade ínfima reduzia o cos- 
mos. Devo ter começado a 
acordar com essa lição bené- 
vola e ter-me certificado, de- 
solada e deslumbradamente, 
de que quem não sabe é, com 
efeito, como quem não vê, 
E é tão fácil estar seguro de 
si quando nada se sabe, quer 
pela experiência, quer pelo 
estudo e pela meditação ! 

A carta inédita que trago 
à estampa conservo-a co no 
um gesto de caridade para 
um indigente, e, revelando-a 
agora, como que me desobri- 
go numa restituição. 

Para meu consolo e meu 
castigo, longo tempo a guar- 
daria só para mim. Com a 
pública confissão do erro e 
do pecado, posso, todavia, 
ganhar a satisfação de dar a 
conhecer uma página ignora- 
da do ínclito espirito de Jai- 
me de Magalhães Lima, fi- 
gura inconfundível que, como 
acentuou Luís de Magalhães, 
criou «um prestígio e uma 
influência moral, inabaláveis 
e indestrutíveis como tudo o 
que se firma no forte alicerce 
da virtude» e alcançou em 
vida, para a projectar na pos- 
teridade, «uma supremacia 
moral incontestada», que tão 
alto o mantém e eleva na 
nossa veneração como o seu 
talento de pensador e artista. 


Eduardo Cerqueira 


Tipografia 


Lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


ce 23504067: meme 


SARABANDO 


DIRIGIDA 


SBC GAO 


POR 


JOÃO 


“Pontos de Dista 


Há mais de 
meio século, 
Aveiro possuiu 
um ginásio tão 
bom ou tão 
mou que era 

: considerado o 
segundo melhor do País. Ha- 
via praticantes a rodos, organi- 
zavam-se festivais brilhantis- 
simos, esplendia aos olhos dos 
portugueses uma primavera in- 
teirinha de frutos... 


À basilar 
gináslica 


Lamentávelmente, com o do- 
bar dos tempos, tão belo edifi- 
cio, motivo de orgulho para 
qualquer cidade, em vez de se 
consolidar, acabou por ruir! 
Aveiro quase não tem perdão... 

Vários tentativas, posterior- 
mente feitas, no sentido dos 
exercícios ginásticos terem uma 
justa renascença, malograrom-se 
ou não conseguiram mais do 
que elémero êxito. Ainda recen- 
temente, a iniciativa do «Gali- 
tos», impregnada de sentido 
desportivo e humano, foi qual 


preciosa semente lançada a es- 
caldantes areias dum deserto... 

Recentemente, chegou alé 
nós a agradável nova de que 
um grupo de aveirenses jovens 
se mostra interessado em culti- 
var a benemérita ginástica. E, 
o que é mais, passou do domí- 
nio das palavras para o reino 
da operosidade. 

Vamos indagar — para fa- 
lar... Entusiasmam-nos os jo- 
gos desportivos, mas a razão 
proclama que temos de pugnar 
pela educação física. As belas 
cúpulas estremecerão, carecidos 
de solidez, se os respectivos ali- 
cerces não passarem de sim- 
ples hipóteses... 


falemos no 
andebol 


Ão que nos 
«ciciam», O 
Beira - Mar 
pensa num 
terreno pa- 
ra a prática 
da modali- 
dade, uma modalidade que che- 
gou e logo deu no goto dos 


Futebol== 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 
Académico, 5— Beira-Mar, 2 


Números excessivamente severos 


Relato de 


ANTÓNIO 


L:E- OP O LD O 


Jogo no Estádio do Lima, no Porto, perante razoável assistén- 
cia, grande parte da qual formada por aveirenses. 


Árbitro — Mário Costa, da Comissão de Braga. 
Fiscais de linha — Cândido Barbosa (bancada) e Danilo Ferrei- 


ra (peão), da Comissão do Porto. 


ACADÉMICO — Rosas; Cabihio, Alfredo e Marcelino; Peixoto 


e Serafim Baptista ; 


Torres, Orlando, Albano, Rosatto e Perfeito. 


BEIRA-MAR — Magalhães ; Coelho, Liberal e Piteira; Di Pao- 
la e Leite da Costa; Bello, Calicchio, Sílvio, Vítor Gaspar e Guedes. 


Minutos antes dos jogadores começarem a surgir do túnel de 
acesso ao recinto, o relvado recebeu fortes bátegas de chuva e de 


granizo. 


Assim, tapete, que em condições normais merece apenas 


a nota de sofrível, ficou em estado lastimoso, constituindo um adver- 
sário traiçoeiro para todos os jogadores — sobretudo para os avei- 


renses, que o desconheciam. 


Os golos 
Na 1.º parte: 3-0. 


Inesperada, afortunada e irre- 
gularmente, o Académico con- 
seguiu 1-0 nos 2 m, de jogo. Eis o 
lance; bola nos pés de Rosatto, 
que lança Albano. Liberal acorre 
à jogada, mas escorrega, pelo que 
o avançado-centro, isolado à entra- 
da da grande área, pode rematar 
com força, Ao defender, Maga- 
lhães não segurou conveniente- 
mente o esférico, que ressaltou 
para o seu lado esquerdo, onde 
apareceu, lesto, o extremo TOR- 
RES, que o ajeitou com a mão an- 
tes de rematar, Os aveirenses con- 
testaram a validade do tento mas 
foram desatendidos... 

Aos 22 m.,, e de novo de forma 
irregular, os porturnses, contra a 
corrente do jogo, aumentaram o 
«score», Orlando endossou a bola 
a ALBANO, que, completamente 
fora de jogo, recebeu o passe e 
atirou sobre Magalhães quando 
este saíu a encurtar o ângulo, 

Aos 44 m. surgiu a terceira bola, 
Foi seu autor PERFEITO, que 
aproveitou oportunamente uma que- 


da de Coelho para « discutir» com 
o aveirense a posse da bola, que 
antes deixara de perseguir. Já so- 
bre a linha de cabeceira, o acade- 
mista, ao pretender centrar, levou 
a bola a embater na madeira e a 


ressaltar para o fundo das redes! , 


Megalhães saira bem, mas foi ba- 
tido sem remissão por um remate 
de sorte de Perfeito, que desmaiou 
com a alegria que sentiu! 

Na 2.º parte: 2-2. 

Aos 20 m., Serafim Baptista in- 
correu em «penalty» derrubando 
Bello, que tentava impedir que Ro- 
sas repusesse a bola em jugo 
à-vontade. GUEDES fez 1-3 para 
o Beira-Mar — que na altura esta- 
va a ser dominado — com um re- 
mate indefensável. 

Aos 35 m., ALBANO, completa- 
mente só, atirou para as redes de- 
sertas, a bola que Magalhães havia 
socado entre um cacho de jogado» 
res, num livre assinalado a Piteira 
— uma «espanholada »r — e marca* 
do por Peixoto, Ouvançado-centro 
do Lima, que não se metera no 
«barulho», aproveitou muito bem 
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aveirenses... Maissenos «cicia» 
que o novo campo ficará para 
o lado de Arnelas... 

Ignoramos se tudo isto cons- 
litui uma «certeza certo» ou 
se não passa de mera girândo- 
la de fogo de artifício. E fala- 
mos assim — esclarecemos — 
porque nos faltam dados ofi- 
ciais. 

À ideia existir e se concre- 
tizar, só nos compete relevá-la. 
Em Aveiro, a escassez de recin- 
tos para a vida das chamadas 
modalidades pobres está a to- 
mar ospectos de dramatismo. 


Multiplicaram-se os clubes e 


“também os praticantes, sem que 


tenha aumentado porém o nú- 
mero dos pistos. 

Embora já lutem' com mil e 
um problemas, os clubes devem 
buscar possuir campos próprios, 
«casa » sua, onde possem viver 
como muito bem entenderem... 

Se não nos fatigamos de 
lembrar co Clube dos Golitos 
que construa sem demora a 
sua sede e o seu estádio, é 
com o mesmo cfã e entusiasmo 
que aplaudimos a iniciativa alu- 
dida — qualquer iniciativa — do 
Sport Clube Beira-Mar. 

O andebol já pôde e soube 
conquistar, mundo além, os 
boas graças do grande público. 
Será excelente que, nesta nossa 
terra, não se lhe deixem morrer 
as raizes. 

Mas — acentue-se — o an- 
debol citadino só poderá subsis- 
tir e florescer quando toda a 
região amimar o modalidode. 
Ora apenas a Associação distri- 
tal poderá arregimentar proséli- 
tos... Consequentemente, não é 
tempo de se meter ombros à 
tão pesada como sedutora ta- 
refa ? 


Grupo Norte 


Começa amonhã o disputa da pro * 


va para os clubes incluidos neste grupo. 
A ordem dos jogos não é, todavia, 
equelo que indicémos no último núme- 
ro e nos torainformada pela Associação 
de Basquetebol de Aveiro, 

Um protesto do Clube do Povo de 
Esgueiro atendido pela Federoção Por- 
tugueso de Basquetebol obrigou a al- 
terar-se o calendário que publicámos, 
seguindo-se o elaborado com a inclu- 
são do Recreio Artistico (que desistiu 
da prova), oo mesmo tempo que retar- 
dou o início do competição. 

Assim, e de acordo com o novo co- 
lendário, passoró o hover um encontro 
por jornada, <«folgando» sempre dois 
grupos... 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Eis o calendário: 

1.º DIA — Cucujões - Recreio e Es- 
gueiro - Alba. 2.º DIA — Recreio - Es- 
gueiro e Alba - Galitos, 3,º DIA — Sa- 
litos- Recreio e Esgueiro - Cucujães. 
4.º DIA — Recreio - Alba e Cucujães - 
Galitos. 5.º DIA — Alba - Cucujães e 
Galitos - Esgueira. 

Grupo Sul 


Dos encontros da primeira ronda 
openas um se efectuou — Sangolhos - 
lliobum, Os songolhenses vencerom 
por 47-38 (29-16, ao intervalo). após 
umo partido muito agradável em que 
os ilhavenses tiveram ascendente no 
2.º tempo. 

O jogo Águias-Anadia não se efec- 
tuou por falta de comparência dos 
anadienses, pelo que os mogoforenses 
averboram os pantos de vitória, 


Campeonato Reglonal de Juniores 


Golitos, 41 — Águlos, 29 


Jogo no Rinque do Parque. 

GALITOS — José Luis (2), Alber- 
tino (7), Arlindo (2), Robalo (18), Ba- 
gão (6), Hernâni (6) e Raúl. 

ÁGUIAS — Álvaro, Lodeiro (2), 
Serrano (7 ), Baptista (10), Albano (10), 
Rui e Manuel. 


Resultados dos 

10-7, 15-8 e 6-7. 
A equipa visitante, denotando se- 
renidode e consciêncio, mostrou uma 
apreciável escola e dificultou o triunto 
do Galitos, que jogou muito oquém do 
que pode. De assinalar o focto de Al- 
bano, um bom jogador, não sober do- 

minar os nervos, pelo que toi expulso. 
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períodos; 10-7, 


Uma confidência 
de Artur Baeta 


Na quarta-feira, enquanto 
as três dezenas de jogadores 
beiramarenses e «axadreza- 
dos» regressavam ao balneá- 
rio, após um treino extrema- 
mente proveitoso pelas indica- 
ções que forneceu, abordâmos 
Artur Baeta. O técnico deixa- 
ra-se ficar junto das balizas 
do lado Norte, no propósito, 
que logo descortinimos, de 
«leccionar» o guardião 
Violas, 

Ainda sob a impresssão 
deixada pela manobra das 
duas equipas, Artur Baeta ex- 
clamou, numa espécie de con- 
Jidência; 

— Não é que a equipa do 
Beira-Mar careça de possibi- 
lidades, é que não as sabe 
utilizar! 

£ ante o nosso ar intriga- 
do, logo acrescentou, «expli- 
cando-se» cabalmente ; 

— Na segunda parte, não 
cumpriu inteiramente as mi- 
nhas instruções, Anquiloson, 
atrofiou o jogo, dando assim 
vantagens ao Boavista. 

Com um sorriso, sinal cer- 
to dequea pequenina «nuvem» 
passara; 

— Mas, na sexta-feira, tudo 
se comporá! O Beira-Mar 
possuí uma equipa que mere- 
ce ir longe no Campeonato... 

Numa despedida ; 

— Vamos trabalhar. Não há 
tempo a perder. 

Desandou. Daí a pouco, 
leitores, o Violas, nas redes, 
não tinha mãos a medir, A 
bola porecia um vivo demónio. 
à sua volta... 


o 7 


e 


1 o 
OTICIAS 


Por factos verificados no 
penúltimo domingo, 
aquando da realização do 
jogo de infantis Avanca-Sanga- 
lhos, a Associação de Basquete- 
bol de Aveiro admoestou o mar- 
cador José Pires e o cronome- 
trista José Barros e puniu com 
repreensão registada o árbitro 


Vítor Couto. 
[s:5) do Campeonato Regional 

da IH Divisão, última da 
1.º volta, registaram-se os se- 
guintes resultados: Cesarense 1- 
-Vista Alegre, 1 e Cucujães, 2— Es- 
tarreja, 1, 


ADREZ— E 


En 


Nos jogos da 3.º jornada 
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Horácio lelha em Porlugal ——— 


Informam os grandes diários que Horácio 
Velha, o « boxeur » ilhavense que se notabili- 
zou nos ringues da Europa e da América, es- 
tá prestes a chegar a Portugal —a fim de 


visitar a velhinha mãe, 


Insofismávelmente, a 


notícia imbui-se 


dum duplo interesse. Em primeiro lugar, é 


sempre de registar a chegada duma autêntico 
Em segundo, porque 
provado fica, uma vez mais, que os homens 
do «murro», que lutam e até morrem nos 
ringues, também possuem coração... 

Como os desportistas de meia-idade muilo 
bem sabem, Horácio foi, durante algum tem- 
po, um ídolo das multidões — nos Estados 
Na América, onde 
chegou a defrontar um campeão do mundo 
— Lou Bruillard — cognominavam-no de «lron 
«Homem de Ferro». 
combateu toda umo séries de notabilidades: 
Ferrer, 
Só por um triz, por um fiozinho 
de seda, não arrebatou, para orgulho seu e 
de todos os compatriotas, o título de campeão 
Essa honra caberia, em breve, ao 
belga Wonlhers, vencedor na categoria dos 


notabilidade desportiva. 


Unidos e em Portugal. 


man», o 


Sobral, 


Martinez, 
Wonthers... 
europeu, 


meios-médios. 
llhavo, 


ciosa dos seus valores — sejam 
eles marinheiros ou desportistas, gente dos 


Na Europo, 
Gavolda, 


Janas, 


Letras ou das Artes — vai"sentir prazer em 
matar saudades de Horácio — desse filho 
que, por seu turno, vem mator saudades 
da mãe velhinha e dessa outra mãe ines- 
quecível que é a sua 


linda terra... 


— Litoral. 
| Informa 
SERVIÇOS | 
DE SAUDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúda da Vera-Crut — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 

ALA Telef. 314 
Praça do Dr. Melo Freitas 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. eso ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Monumento ao Dr, Jaime 
de Magalhães Lima 


E' já amanhã, domingo, 
que se inaugura no Jardim 
Público de Aveiro o monu- 
mento ao insigne escritor 
aveirense Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, 

O trabalho de cantaria, 
muito perfeito, é do mestre 
José Raimundo, de Pero 
Pinheiro. 


O programa é o seguinte: 


1 Parte — A's 14 horas — Con- 
centração na Praça do Munici- 
pio; às 14.50 — Desfile do cor- 
tejo em direcção ao Jardim Pú- 
blico; discurso pelo Presidente 
da Câmara; descerramento do 
monumento; agradecimento, em 
nome da família do Dr. Jaime 
Lima, pelo sr. Dr. Querubim Gui- 
marães; dispersão do cortejo. 


H Parte— A's 17,30 horas — Ses- 
são solene, no salão nobre da 
Câmara Municipal, pesidida 
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penis Litoral — 25287 


ana 


pelo sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, ilustre Governador 
Civil do Distrito; conferências 
pelos srs, Doutor Fernando Ma- 
gano e Dr. Assis Muia. 


Está concluída a pavimen- 
tação, a cubos de granito, da 
Rua de Cimo da Aldeia, na 
freguesia de Eirol. 


Visita régia de Isabel Il 


A Câmara, na sua última 
reunião, deliberou aprovar um 
voto de congratulação pela 
visita de Isabel Il, Raínha da 
Grã-Bretanha, a Portugal, e 
manter, na varanda dos Pa- 
ços do Concelho, durante os 
dias da estadia da Augusta 
Soberana, as bandeiras in- 
glesa e portuguesa. 


Mocidade Portuguesa 
VI Concurso do Trabalho 


Encontra-se aberta a ins- 
crição para o V// Concurso 
de Trabalho, promovido pela 
Mocidade Portuguesa, nas se- 
guintes modalidades: 


Metal: serralheiros ajus- 
tadores, mecânicos, civis e 
artísticos. Frezadores e tor- 
neiros mecânicos. Soldado- 
res a autogêneo e electro- 
géneo. 


EX-CORD 


o Doutor Júlio Henriques, cuja 
esposa era irmã do primeiro 
daqueles... Todos falecerom. 

Voltemos, porém, ao Dr, Jai- 
me Lima, 

Em 6 de Dezembro de 
1923, morreu repentinamente 
meu Pai e, volvidos três dias, 
no Cemitério Central desta ci- 
dade, o Dr, Jaime Lima e o 
Dr. Alberto Souto, usando da 
palavra, às refulgências do 
vermelho e ouro da bandeira 
de então do Município, que 
cobria a urna, acrescentaram 
cintilantes jóias, do mais puro 
quilate. 

Dessa circunstância não 
poderia eu ter-me esquecido. 

Mais tarde, em dota me- 
morável, Aveiro, e grande 
massa anónima dos humildes, 
ocorre a Eixo e, espargindo 
flores, derramando lágrimas, 
curva-se reverentemente em 
face do Dr. Jaime Lima, su- 
blime exemplo de virtudes, de 
renúncia a egoismos e vãs ma- 
ferialidades desta vida, 

Tão espontânea essa roma- 
gem, de misteriosa inspiração, 
tão surpreendente, que afirmei: 
«Poder-se-á escrever, para que 
tique de lição a nossos filhos: 
Do milagre realizado em Eixo, 
aos 17 dias do mês de Junho de 
de 1934, na Quinta de S. Fran- 
cisco. » 

Depois, em radiosa manhã 
de Fevereiro de 1936, para 
que o cominho do Céu fosse 
mais belo, veio o fim... 

«Morreu o Justo, que amou 
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o povo e o povo tratava como 
Santo. Se outros o esqueces- 
sem, este o guardario, com a 
lenda perdurável, na sua es- 
pontânea e incorruptivel grati- 
dão.» Palavras do Dr. Agos- 
tinho de Campos, no «Comér- 
cio do Porto». 


Morrera, com efeito, o Justo, 
o Santo que em seu testamento 
dispôs: «Desejo ser sepultado 
no cemitério do lugor em que 
folecer e instantemente rogo, a 
quem do meu funeral houver 
de ter a caridade de cuidar, 
que este seja humilissimo, em 
caixão sem o minimo adorno, 
acompanhado de um só sacer- 
dote da Igreja Cotólico, à qual 
pertenço, e dado o meu corpo 
àterra, de modo que esta o con- 
suma o mais rápidamente pos- 
sível. Aos meus porentes e ami- 
gos peço que por minha morte 
não usem o mais pequeno sinal 
de luto, nem em si nem em suas 
cosas, e antes tudo e todos 
continuem como se eu vivo 
fosse e com eles estivesse e 
contente. À morte não é pena, 
é umo glorificação na soudade. 
Oxalá a merecesse daqueles 
que eu amei e me amaram, e 
aos quais, pelo seu amor, lhes 
beijo as mãos.» 


Acompanhei o enterro, 
sendo-me confiado a chave do 
caixão. No rosto de todos lia- 
-se o mois pungente mágoa e, 
à passagem do cortejo, a uma 
idosa mulher, de modesto con- 
dição, ouvi soluçar: «Senhor 


Madeira: entalhadores, 
marceneiros, carpinteiros ci- 
vise carpinteiros de moldes. 

Electricidade: rádio- 
-montadores, instaladores e 
bobinadores. 

Os concorrentes são divi- 
didos em duas classes, a pri- 
meira das quais compreende 
os de idade entre os 14 e os 
16 anos, e a segunda os dos 
17 aos 20 anos, inclusive. 

As provas da fase regional, 
a realizar em Aveiro em 28, 
29 e 50 de Março próximo, 
abrangem os concorrentes 
dos concelhos de Aveiro, 
llhavo, Vagos, Murtosa e Ovar. 

As inscrições devem ser 
feitas na Subdelegação Re- 
gional da Mocidade Portu- 
guesa, à Rua de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, 6, Aveiro, 
telefone 320, pelos aprendi- 
zes interessados ou por inter- 
médio das empresas onde os 
mesmos estão colocados, até 
ao próximo dia 2 de Março. 


Conferências 
No Grémio do Comércio 


e No programa do 7/ Ci- 
clo de Conferências do Gré- 
mio do Comércio, o Advo- 
gado sr. Dr. Manuel Homem 
Ferreira dissertará, na pró- 
xima segunda-feira, 25, pelas 


Doutor, senhor Doutor! que vai 
tão pobrezinho ... » 

Assim o quisera Ele! Assim 
foi dodo à terra, pora que 
esta rápidamente o consumisse. 


* 


Inteligência superior, olhar 
protundo, formosissima olma, 
linda figura, de longas barbas 
brancas, como o luar. 

Como o luar— mas estas 
palavras não me pertencem: 
sairam da boca de um rapa- 
zito de aldeio. Ao auvi-las, o 
Dr. Jaime Lima sentiu-se ra- 
diante, «Que barbas! são como 
o luar.» 

Soube o Dr. David Cristo 
criar uma obro de arte, em 
que revive o Justo, o Santo, 
tal qual Ele era e eu o co 
nheci. 

No seu conceito, glorificado 
estava já, é certo, pela impe- 
recivel saudade que. merece 
— mas não bastaria. Era de- 
vida a consagração que ora se 
lhe dá, no mármore daquela 
obra feliz. 

No ano da romogem a 
Eixo, foi-me oferecido um re- 
trato que conservo religiosa- 
mente, nesta ocasião o tendo 
junto de mim e em cuja dedi- 
catória leio: e. ...... com um 
abraço de infinita gratidão do 
seu amigo ex-corde Jaime 
Lima. » 

Infinita gratidão?! — Só por 
excessivo bondade ... 

Infinita grotidão é a minha, 
como infinita é a saudosa lem- 
brança que em mim perdura. 

Forçosamente tinham que 
ser ex-corde as palavras que 
escrevi. 


18-2-57 
Jayme de Mello Freitas 


21.530 horas, sobre «Proble- 
mas e Amarguras dos Co- 
merciantes ». 

A entrada é livre. 


e No próximo mês, em 
data a designar, o Médico- 
-veterinário sr. Dr. Fernando 
Marques proferirá uma con- 
ferência subordinada ao título 
«Grandezas e Misérias do 
Leite ». 


No Centro de Estudos 
Político-Sociais 


«Por bem da língua» é o 
título da palestra que o 
sr. Inspector Arménio Gomes 
dos Santos fará no Centro 
de Estudos Político-sociais de 
Aveiro, pelas 21.30 horas de 
27 do corrente, e à qual po- 
dem assistir todas as pessoas 
interessadas. 


Clube dos Galitos 


Actividades da Secção 
———————— Fotográfica 


* No dia 12 do corrente 
realizou-se no salão nobre 
do Clube dos Galitos a As- 
sembleia Geral para eleição 
dos Corpos Gerentes da Sec- 
ção Fotográfica do mesmo 
Clube, para o biénio 1957- 
-58. A única lista apresentada 
foi, por proposta do sr. Amé- 
rico Carvalho e Silva, apro- 
vada por aclamação, e é a 
seguinte: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. David Cristo, Secretário, 
Dr. Artur Simões Dias. Suplen- 
tes, respectivamente, Carlos 
Aleluia e Eng.º Paulo Seabra, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Dr. Humberto Leitão, Secretá- 
rios, Cap. Domingos Pires- Ta- 
vares e Henrique Amaro Le- 
mos. Suplentes, respectivamen- 
te, Padre António de Oliveira, 
Henrique Ramos e Américo 
Carvalho e Silva. 

Direcção — Presidente, Gérvásio 
Aleluia, Secretário, Eng.º Antó- 
nio Máximo Gaioso, Tesoureiro, 
Júlio de Almeida Maia, Vogais, 
António Matias e João Nunes 
Salgueiro. Suplentes, respecti- 
vamente, Dr. Manuel da Costa e 
Melo, Cap. Avelino Vaz Duarte, 
Lourenço Gomes Ravara, José 
Ramos e Pedro Vilhena. 


x No mesmo dia, a nova 
Secção iniciou as suas acti- 
vidades com a projecção de 
diapositivos coloridos, reali- 
zados pelo associado e dis- 
tinto amador aveirense 
Gervásio Aleluia. Durante 
a projecção, que durou cerca 
de uma hora, foram dadas 
pelo seu autor explicações 
de carácter técnico e artístico 
sobre as fotografias exibidas. 


* Constituiu um êxito esta 


e 
je] 


primeira reunião, não só pela 
qualidade dos «slides» pro- 
jectados mas ainda pelo ele- 
vado número de associados 
presentes: cerca de 50. 

* Aproveitando o inte- 
resse provocado por este se- 
rão, foi resolvido realizar um 
outro do mesmo tipo na pró- 
xima semana. 

* Compreendendo o alto 
interesse cultural e artístico 
da Secção Fotográfica, resol- 
veram as casas de artigos 
fotográficos de Aveiro Ílhavo 
conceder, aos seus associa- 
dos, substanciais descontos, 
nas compras de material e 
nos trabalhos de laboratório. 


Secção de Basquetebol 


Em 17 do corrente, efec- 
tuou-se a Assembleia Geral 
para eleição dos Corpos Ge- 
rentes da Secção de Basque- 
tebol dos Galitos, com o se- 
guinte resultado; 


Assembleia Goral — Presidente, 
António Maria Borrego, Secre- 
tários, Manuel da Cruz Regala 
e Artur da Fonseca Fino. 


Conselho Fiscal — Presidente, 
Engenheiro João Carlos Fernan- 
des Aleluia, Vogais, Arnilde Ca- 
simiro Marques e Vítor Jesus 
Azevedo Couto, 


Direcção — Presidente, Dr. José 
da Cruz Neto, Vice-Presidente, 
Capitão Domingos Américo Pi- 
res Tavares, Secretário, Fran- 
cisco Augusto Ferreira Regala, 
Tesoureiro, Carlos Alberto Dias 
Gamelas. Vogais, Manuel dos 
Santos Neves e António Pe- 
reira de Sousa Teles. . 


Consciho Técnico — Mário Ro- 
cha Ramalho e José Nogueira 
Ferreira Martins, 


N. da R — Ao Clube dos Golitos 
e às suas secções Fotográfica e de 
Basquetebol, agradecemos, muito 
penhoradamente, as saudações que 
endereçaram a este jornol e os 
votos de louvor formulados. 


Pela Capitania 


Movimento Marítimo 


e Para Lisboa, saíu, no 
dia 18 do corrente,o arras- 
tão bacalhoeiro «Santa 
Joana», propriedade da Em- 
pras de Pesca de Aveiro, 

.da. 


e Procedente de Leixões, 
demandonabarra de Aveiro, 
no mesmo dia, o navio ata- 
neiro «Rio A'gueda», da- 
quela Empresa. 


Posca Lagunar 


O produto de pesca da 
Ria, durante 1956, subiu a 
Esc. 4.002.443850 — mais 
56! 364810 do que no ano 
anterior. 

O «chinchorro», foi a 
arte de pesca que mais ren- 
den, absorvendo cerca de 
25º|o do valor total do peixe 
vendido. 


Preparador de Laboratório 


Precisa a Fábrica da Vista 
Alegre, pessoa nova com esse 
curso, ou sem ele, mas com 
o 5.º ano dos liceus. 


Agência Funerária 
Yerreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género, Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 
artificiais, para noivas, etc., ete. 


Preferir esta casa, 


é ser bem 


servido e com grande economia 


SISTEMA FERGUSON 


25.257 — Litoral 


E C VOUGA, 1”, 


Agente distrital dos Trae- 


tores e Alfaias Ferguson, 
tem a honra de convidar V. Ex.º a assistir 
à demonstração com o novo modêlo 


FERGUSON 35, que no próximo dia 2 de 


Março se realizará em Aveiro, em local à 
designar na Imprensa diária —————— 


Acidente mortal 
de viação 


Cerca das 23 80 horas 
de sábado último, quando 
Américo Rodrigues da 
Costa, casado, magarefe e 
comerciante, de 46 anos, 
residente no próximo lugar 
da Forca, entrava, montado 
na sua motorizada, na Rua 
de Eça de Queirós, vindo 
da Ruade Miguel Bomburda, 
chocou violentamente com o 
automóvel EN-10-07, per- 
tencente a Joaquim dos San- 
tos Videira, conduzido 
por Manuel de Pinho Fer- 
reira, solteiro, de 23 anos, 
mecânico, domiciliado na 
Travessa do Caião, em Es- 
gueira,e queno momento ro- 
dava, no sentido Sul-Norte, 
pela referida Rua de Eça 
de Queirós. 

Do violento embate saiu 
gravemente ferido o ciclista, 
que, pouco depois, dava en- 
trada no Hospital da Santa 
Casa, onde foi prontamente 
socorrido, vindo, porém, a 
falecer poucas horas depois, 
em consequência da enorme 
fractura craniana que so- 
freu. 

O automóvel, depois de 
guinar para a esquina da 
Rua de Santa Joana, se- 
guiu a sua marcha, pela 
Rua dos Combatentes, sem 
prestar à vítima do acidente 
quaisquer socorros. 

Mais tarde, o motorista, 
que abandonou o carro perto 
da Ponte-praça, foi preso. 


N, da R.— O falecido era pai 
do empregado da secção de en. 
cadernação e cartonsgem qe 
<A Lusitânia» sr. João Gonçal- 
ves da Costa, a quem o Litoral 
testemunha o seu profundo pesar 
pela funesta ocorrências 


Vice-presidente da 
Câmara de Alber- 
garia-a- Velha — 


No dia 16 do corrente 
mês, no Governo Civil de 
Aveiro, tomou posse do lu- 
gar de Vice-presidente da 


moso espectáculo há pouco 
admirado em Aveiro — ace- 
deuemtransferir o baile que, 
anualmente, costuma ofere- 
cer aos seus sócios e famí- 
lias, de segunda-feira de 
Carnaval, para a próxima 
sexta-feira, 1 de Março. 

Em vista desta altera- 
ção, o sorteio de camarotes 
pelos sócios efectua-se no 
dia 27, às 21 horas, no 
quartel da Companhia, 

No baile participarão 
duas conhecidas orquestras. 


«O Litoral» agradece os 
convites que lhe foram 
endereçados. —— — 


Trespassa-se 


Estobelecimento bem ofre- 
guesado, silo na Rua de Ilhavo. 
Nesta Redacção se informa. 


DESPEDIDA 

Eu desejava muito que 
o «Litoral» dissesse a 
todos que me quiseram 
dar amizade ou simpatia 
ou colaboração, quanto 
me casta partir para lon- 
ge de Aveiro sem poder 
despedir-me pessoalmen- 
te. Mas, na verdade, não 
era possível. Faço-o desta 
maneira, na véspera da 
minha viagem para Que- 
limane, dizendo, a todos, 
o méu proiando agradeci- 
mento, —e dando, à todos, 
a certeza de que os não 


esquecerei. 
Aveiro, 22 2/1957, 
Mons. Raul Duorte Mira 


ASRADECIMENTO 

A família de Emídio Au- 
gusto Lopes vem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que se incorporaram 
ou se fizeram representar no 
funeral do saudoso extinto, ou 
que por alguma forma mani- 
festaram o seu pesar, e às 
quais não foi possível agra- 
decer directamente, por insu- 
ficiência de endereço ou por 
qualquer outra razão indepen- 
dente da sua vontade. Igual- 
mente agradece a quantos, 
durante a sua doença, se in- 
teressaram pelo seu estado. 


A homenagem ao Dr. Jaime Lima 
e os nossos colabozadozes 


O Litoral não poderia ficar indiferente à homenagen que a 
Câmara Municipal de Aveiro presta oo Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, com um monumento no Jardim Público'e a edição de um 
livro póstumo do ínclito aveirense, que nele tão bem revela a 
sua alma de enamorado de S. Francisco de Ássis. 

Ao Município troz este jornal o mais franco aplauso, pela 
generosa pena de alguns dos seus mois distintos colaboradores. 

Juntou-se-lhes o Prof. Doutor Joaquim de Carvalho, mestre 
consogrado de Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
e sócio muito ilustre da Academia das Ciências de Lisboa — um 
dos grandes amigos e admiradores do saudoso Dr, Jaime de Ma- 


galhães Lima. 


Sabemos que a sua honrosa colaboração repre- 


sentou um penoso esforço, nesta altura em que o douto catedrá- 
tico se encontra abalado de saúde. 

A todos o Litoral agradece, com redobrada gratidão para o 
sr. Doutor Joaquim de Carvalho, por tão desvanecedor sacrifício, 
exprimindo-lhe os melhores votos pelo seu restabelecimento. 
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Costa & Irmão, Limitada 


No dia 10 de Dezembro 
de 1956, nesta vila e conce- 
lho da Murtosa e no meu 
cartório, sito à Rua Doutor 
Carlos Barbosa, perante mim 
Notário, Licenciado Jaime 
d'Almeida Correia de Sousa 
e perante as testemunhas, 
cuja idoneidade verifiquei, 
adiante nomeadas e assina- 
das, compareceram os outor- 
gantes: — João Augusto Cos- 
ta e António Costa, casados, 
comerciantes, moradores na 
Vila e concelho de Estarreja 
e naturais da freguesia de 
Veiros, do mesmo concelho, 


pessoas cuja identidade cer- 


tífico por me ser abonada 
pelas testemunhas. E por 
eles foi dito que entre si 
constituem uma sociedade 
por quotas nos termos se- 
guintes: 


Primeiro—A sociedade 
adopta a firma Costa & Ir- 
mão, Limitada e tem a sua 
sede em prédio que vão tomar 
de arrendamento na Rua Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, na 
cidade de Aveiro, podendo 
abrir filiais ou agências onde 
os sócios entendam ser ne- 
cessário; 


Segundo—O seu objecto 
é o exercício de agência de 
excursões e turismo, poden- 
do dedicar-se a outro ramo 
que os sócios deliberem, ex- 
cepto o bancário; 


Terceiro—A sua duração 
é por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a 
partir de hoje; 


narto—O capital social 
é de 20.000$00, que corres- 
ponde à soma das quotas de 
ambos os sócios, ou seja, 
João Augusto da Costa, 
10.000$00; Antório Costa, 
10.000800, e está já integral- 
mente realizado em dinheiro. 


$ único—Os sócios não 
são obrigados a prestações 
suplementares de capital, mas 
poderão fazer suprimentos à 
caixa social nas condições 
que previamente acordarem 
entre si, do que será lavrada 
a respectiva acta. 


— Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Sábado, 23 (ás 21.15 horos) 


O pequenino astro de Lobos de Mar, FREDDIE BºRTO- 


TELEFONE 
Programa da Semana: 


118 


(13 onos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


APRESENTA 
Programa da Semana: 


Quinto—A gerência so- 
cial, dispensada de caução, 
fica a cargo de todos os só- 
cios, não sendo remunerada, 


$ único—Os documentos 
de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer 
dos sócios, mas aqueles que 
envolvam obrigação para a 
sociedade, tais como contra- 
tos, cheques e letras, só te- 
rão validade quando assina- 
dos pelos dois sócios em 
conjunto. 


Serto—Aos sócios é ex- 
pressamente proibido usar a 
firma social em actos e con- 
tratos estranhos à sociedade, 
designadamente em abona- 
ções, fianças e letras de fa- 
vor, sob pena de o que in- 
fringir o estipulado, além de 
responder para com ela pelos 
prejuizos que lhe cause, per- 
der a favor dos -seus consó- 
cios os lucros que lhe devem 
competir no ano em que co- 
meter a infracção. 


Sétimo—A cessão total 
e parcial de quotas entre só- 
cios não carece de qualquer 
consentimento ou formalida- 
de, porém para a cedência a 
estranhos só se poderá ceder 
com consentimento dos só- 
cios ou sócio restantes. 


Oitavo — A convocação 
das assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não exige 
outras formalidades, far-se-á 
por cartas registadas dirigi- 
das aos sócios com a ante- 
cedência mínima de oito dias, 
indicando sempre o assunto 
a deliberar. 


Nono— Além dos balanços 
sociais correspondentes aos 
anos civis, que são fechados 
com data de 51 de Dezembro 
de cada ano, organizar-se-ão 
balancetes trimestrais, que 
serão enviados a todos os 
sócios e pelos quais se possa 
verificar qual é a situação 
económica e financeira da 
sociedade; 


Décimo —Os lucros líqui- 
dos acusados pelos balanços 
anuais, depois de deduzidos 
5º/o, pelo menos, para o fun- 
do de reserva legal, serão di- 
vididos em partes iguais pe- 
los sócios sendo de igual 
modo suportados os pre- 
juizos. 


Undécimo —Ocorrendo o 
falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a socie- 


dade não se dissolve, conti- 
nuando com os sobrevivos ou 
capazes e com os herdeiros, 
representados por um, ou 
com o representante legal do 
interdito, se isso convier aos 
herdeiros ou representante e, 
caso não lhes convenha, re- 
ceberão o que se verificar 
pertencer-lhe pelo último ba- 
lanço aprovado. 


Câmara Municipal do con- 
celho de Albergaria-a-Ve- 
lha o sr. Dr. Armando de 
Albuquerque Miranda, a 
qual lhe foi conferida pelo 
Governador Civil, sr. Dr. 
Francisco José Rodrigues 
do Vale Guimarães. 


Bailes 


o Hoje, a partir das 21 
horas, realiza-se, no Cine- 
- Teatro Avenida, a tradicio- 
nal Reunião familiar ofereci- 
da pela Banda Amizade aos 
seus associados, com a co- 
laboração de excelentes or- 
questras. 


e A Companhia Vo- 
luntária de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes, atendendo a um pe- 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.15 horas) (13 anos) 


LOMEW, e mais 65 grandes artistas, numa estupenda 
do SAS Sia Da || Segunda-feira, 25 (às 21.15 horas) 


David Coperfield 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.15 horas) 


Um filme do l4ctro, em Cinemascope, 


om Dk E 
Anne Blyth « Edmund Purdom 


O ladrão do rei 


Umo aventura passada no séc. XVII na Corte de Carlos || 
de Inglaterra, Duelos emocionantes 


O sensacionalíssimo filme alemão, em ———————— 
>>> Agfacolor e Écran Panorâmico 


(13 anos) 


Juventude de uma Rainha 


Com Romy Schneider a lindissima intérprete de Sissi 


Terça-feira, 26 (ás 2115 horas) 
Yvone de Carlo e Georges Marschal 
— | no esplendoroso filme colorido 


A DIVINA CONDESSA 
A história de uma mulher que sacrifica o seu amor por um ideal 


Sábado 2 de Março (às 17 horas) (6 anos) 
Matinée infantil com o filme 


Conquista do Everest 


e um complemento sensacional 


. 
Crina Branca 
e, em Soirée, (às 21.15 horas) (18 anos) 


(18 anos) 


$ único — A liquidação 
será feita em 5 prestações 
trimestrais, iguais e sucessi- 
vas, vencendo-se a primeira 
60 dias após a data da comu- 
nicação da resolução à so- 
ciedade. 


Terça-feira, 26 (às 21.15 horas) (13 anos) 
Reprise, a pedido, do encantador filme alemão 

e e Romy Schneider e Karlheinz Bôhm 
Sissi 


num verdadeiro conto Ge fadas arrancado 
Quarta-feira, 27 (às 21,15 horas) 


às páginas da Historia 

Os rubis do príncipe Birmano 

Com os celebrados Barbara Slanwick e Robert Ryan 
Technicolor e Superscope 


(13 onos) 


Duodécimo — Em todo o 
omisso regularão as disposi- 
ções da lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislação 


ido da Direcção do Teatro Quinta-teira, 28 (ós 21.15 horos) (18 anos) 
Fe ia ge só iba Glenn Ford «|| A produção de MARCEL CARNÉ PeTJEI 8 Ganhar aplicável, 
] : 
conseguiu firmar contrato — num filme policial * À bomba relógio e os filmes exibidos na «matinée» infantil. O Notário, 


nRiEdE 


.com a Fonte Luminosa — fa- Jalme d'Almeida Gorrela de Sousa 
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PESTOREOS 


Futebol ——— 


Continuação da página 3 


a confusão que se gerou e não 
teve dificuldades. .. 

Volvidos dois minutos, o Beira- 
-Mar conseguiu passar para 2-4 a 
marcação, mercê dum tento obtido 
por VÍTOR GASPAR, que se an- 
tecipou à saída de Rosas e de ca- 
beça atirou para as redes, em cen- 
tro de Bello, 

Mas passado um minuto, aos 
58 m., o Académico, em novo lance 
de muita fortuna, estabeleceu a 
marca final, Ao «cobrar » um pon- 
tapé livre por deslocação dum 
academista, Liberal falhou o pon- 
tapé, levando a bola a embater nas 
costas de Coelho, e a ficar à dis- 
posição de PERFEITO, Este não 
se fez rogado e rematou de molde 
a bater o keeper aveirense, 

Oo jogo 

Tal como os 5-0 da 1.º parte, 
os 2-2 da 2.º não exprimem o que 
se passou no Estádio do Lima, 

Nos 45 minutos iniciais, o Beira- 
-Mar equiparou-se ao Académico 
— superiorizando-se mesmo — e 
não merecia, de modo algum, a 
pesada desvantagem de três bolas 
que o marcador registava ao inter- 
valo. 

Um empate a dois golos expri- 
mia, com verdade, o que foi o pri- 
meiro tempo — em que os acade- 
mistas não lograram qualquer ou- 
tra situação de tento (e os que 
obtiveram, afinal os que contam .., 
foram mais consentidos pela des- 
fortuna dos beiramarenses que con- 
seguidos por mérito próprio) e 
durente o qual os ayeirenses, que 
foram mais ameaçadores e rema- 
tadores, perderam duas magníficas 
ocasiões: aos 20 m., por Sílvio, 

ue, bem lançado por Calicchio, 
dixgaron um forte remate às mãos 
de Rosas; e aos 27 m., por Bello, 
que falhou o pontapé a um magní- 
fico centro de Guedes, e por Síl- 
vio, que, ao emendar o erro do seu 
colega, se precipitou e, com a ba- 
liza desguarnecida, atirou muito 
sobre a barra. 

Na 2.º parte, o Académico do- 
minou e criou algumas boas oca- 
siões de golo (aos 5 m., Rosatto 
atirou um bom «shoot» que roçou 
a barra; Orlando, aos 16 m,, com- 
pletamente só, não chegou a tem- 
po de enviar a bola para as redes 
desertas; Albano, aos 18 m,, viu 
Magalhães, em desiquilíbrio, se- 
gurar, com sorte, um seu remate), 
e obrigou os beiramarenses a ce- 
derem 7 pontapés de canto. Mas o 
Beira-Mar, sempre que pôde, re- 
plicou, descendo com perigo ao 
último reduto academista, e forjou 
até oportunidades de tento: casos 
de Di Paola, que, aos 12 m., viu a 
bola, embater na barra, na sequên- 
cia de um livre, e viu Sílvio e 
Bello « patinarem» na relva quando 
tentavam recargar; de Calicchio, 
que, aos 25 m., rematou contra a 
barreira um livre indirecto dentro 
da grande área dos portuenses; e 
de Sílvio, que, aos 25m., após uma 
troca de passes com Bello, bateu 
Alfredo e se isolou, mas, só com 
Rosas entre si e a baliza, viu a bo- 
la escapulir-se-lhe do seu alcance 
quando ia rematar. Mas o certo é 
que no cômputo geral, os cam- 
peões do Porto tiveram vantagem, 
pelo que os 2-2 são lisongeiros 
para o Beira-Mar, que se daria por 
satisfeito com uma bola de desvan- 
tagem... 

De tudo, resulta que o Acadé- 
mico venceu bem, mas por mar- 

em bastante exagerada, 4-5, no 
im da partida, dariam plena satis- 
fação aos visitados e não « feriam » 
tão severamente os visitantes, 


As equipas e os Jogadores 


O O Académico, que quase não 
deu pelas dificuldades do terreno, 
que é o seu próprio habitat, mos- 
trou-se seguro na defesa e muito 
rápido, prático, oportuno e... 
afortunado na conclusão dos lan- 
ces de ataque, que o argentino 
Rosatto, bem apoiado pelos vete- 
ranos Peixoto e Serafim Baptista, 
orienta, jogando atrasado. 

Rosas, oportuno nas saídas e 
com boa colocação entre os pos- 
tes, houve-se muito bem. Dos de- 
fensores, Alfredo esteve melhor 
de os laterais; destes, o espanhol 
Cabifio superou Marcelino, que 
jogou mais à-vontade, mas foi mui- 
to enérgico, Os veteranos da linha 
média mostraram-se mais no 2.º 


tempo, quando as coisas corriam 
defeição, mas foram preciosos tan- 
to a defender como a atscar. Na 
frente, Rosatto e Albano distingui- 
ram-se, como « pautador » do jogo 
e como rematador, respectivamen- 
te; dos restantes, Orlando foi um 
batalhador incansável que parece 
não sentir o peso dos anos, e os 
extremos, ambos úteis, marcaram 
golos (o que é importante), mas fi- 
zeram igualmente muita coisa mal 
feita... 

Uma palavra final para censu- 
rar uma agressão de Perfeito a 
Bello, uma incorrecção de Rosatto 
ea «fúrias de Serafim Baptista, 
depois de ter sido castigado com a 
grande penalidade que originou.. 


9 O Beira-Mar, que só tarde 
se aclimatou regularmente ao piso 
ingrato do Lima, reslizou uma par- 
tida agradável, mas foi muito per- 
seguido pela infelicidade, tanto no 
sector atacante como no sector 
defensivo. Naquele, que desenvol- 
veu esquemas vistosos e bem deli- 
neados, faltou «chance» na finali- 
zação; e neste, que sofreu uma 
soma de golos na verdade anor- 
mal, sobraram lances de autêntica 
mala-pata... 

Magalhães, inferiorizado fisica- 
mente logo de início, esteve bas- 
tante longe do que sabe: poderia 
até ter evitado alguns dos tentos 
que sofreu. Os defensores, antes 
de aclimatados ao recinto, deso- 
rientarem-se um tanto, mas depois 
melhoraram, nunca chegando, po- 
rém, ao seu melhor. Os médios fo- 
ram eles próprios: Leite da Costa 
agradou mais que Di Paola, mas 
ambos foram abnegados e úteis, 
À frente, Guedes, Vitor Gaspar e 
Calicchio sobressairam, pelas com» 
binações que delinearam. Bello 
esteve irregular, mas foi combativo, 
e Sílvio, que perdeu boas oportu- 
nidades nunca chegou a rendi- 
mento satisfatório: mal adaptado 
às condições do campo, perdeu 
boas oportunidades de golo e teve 
intervenções infelizes, apesar da 
boa vontade demonstrada. 

Uma consideração para termi- 
nar: a equipa deu uma prova inso- 
fismável de galhardia e desporti- 
vismo ao encarar, de cabeça er- 
guida, as contrariedades de vrdem 
vária porque passou, reagindo sem- 
pre e nunca desanimando. 


A arbitragem 


Foi manifestamente deficiente 
o trabalho do juiz bracarense, que, 
diga-se, não encontrou a melhor 
colaboração da parte dos « bandei- 
rinhas» portuenses. 

Pretendeu ser imparcial. A va- 
lidação dos dois primeiros golos 
dos academistas pode, contudo, 
abonar em seu desfavor... Teve, po- 
rém, uma virtude; soube ter os jo- 
gadores na mão, não permitindo 
que se enveredasse pelo caminho 
violência, 

António Leopoldo 


Outros resultados ; 


Pejão, 2 — Leça, 1 — Em So- 
brado de Peiva os pedoridenses 
alcançaram o seu primeiro triunfo 
— um triunfo difícil mas merecido, 
Os «mineiros», depois de 0-1, fize- 
ram o empate antes do intervalo, 
colocando-se depois em vencedo- 
res no 2.º tempo. 


Olivelrense, 7 — Rio Ave, O 
— Demasiado atingido no seu mo- 
ral e um tanto desfalcado, o grupo 
vilacondense sofreu novo desaire, 
desta vez por lasga contagem, Os 
oliveirenses aproveitaram bem a 
oportunidade e puderam chegar a 
uma « goleada»... 


CLASSIFICAÇÃO 

de VoiE DD SBOR, 
Académico 4 3 — 1189 6 
Oliveirense 4 5— 1115 6 
Beira-Mar 424 1 675 
Leça 42 — 244 4 
Pejão 411 265125 
Rio Ave 4—-— 4 4-150 


Mar - Oliveirense ; Leça - Acadé- 
mico e Rio Ave-Pejão, 


Campeonato Nacional de Juniores 
CALENDÁRIO DOS JOGOS 


Na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol efectuou-se, 
na passada segunda-feira, o sorteio 
dos jogos da primeira fase do 


Campeonato Nacional de Juniores, 
que amanhã começa a disputar-se, 

Os grupos aveirenses — Espi- 
nho e Beira-Mar — disputarão o 
torneio na Zona Norte, respectiva- 
mente na 3,º e na 2.2 séries, 

Eis a ordem dos jogos desta 
fase inicial,nas séries que directa- 
mente interessam à nossa região, 


2.º Sórie 


1.º DIA — Salgueiros - Sporting 
de Fafe e Beira-Mar - Amarante, 
2.º DIA — Sporting de Fafe - Beira- 
Mar e Amarante- Salgueiros, 
3.º DIA — Amarante - Sporting de 
Fafe e Beira-Mar - Salgueiros. 


3," Fório 


1,º DIA — Sandinenses - Leça e 
Académico de Viseu - Espinho, 
2.º DIA — Leça - Académico de Vi- 
seu e Espinho - Sandinenses. 
5º DIA — Espinho - Leça e Acadé- 
mico de Viseu - Sandinenses, 

€ Os encontros realizam-se 
às 10.30 horas, nos campos dos 
clubes indicados em 1.º lugar, na 
1.º volta; na 2.º, serão visitantes 
os visitados agora, 

8 Os vencedores de cada sé- 
rie disputam a 2.º fase, 


BASQUETEBOL 


Continuação da página 3 


A arbitragem, de António Rino, so- 
bre o troco, 


Sangalhos, 15 — R. Artístico, 27 


Os amarelo-rubros aveirenses, sem 
dúvida mais equipa, tornearam, como 
se esperava favoravelmente, as dificul- 
dades da deslocação a Sangalhos, e 
venceram com mérito absoluto, 


Campeonato Regional de Infantis 
Galites, 17 — Sangalhos, 26 


Jogo na Rinque do Parque: 

GALITOS — Vaz, Dolivio (8), Cé- 
sar (5), Praça (4), Cabral, Naio e 
Calisto. 

SANGALHOS — Armando (2), Cor- 
valho (3), Colvo (3), Ferreiro (12) e 
Tribuna (6). 

Resutados dos períodos: 6-8, 5-5, 
4.4 e 2.9. 


—— Litoral sos 


Triunto inteiramente certo dos boir- 
radinos, que dispõem de um grupô 
que sobe jogar basquetebol. O Goli- 
tos lutou com entusiasmo, mas os seus 
atletas, demasiodo verdes oindo em 
jogos de competição, não puderam 
evitar a derrota. 

Arbitrou António Rino, que teve 
actuação regular. 


fivanca, 30 — Esgueira, 12 


A vitória premeio o melhor conjun- 
to, reflectindo os números o que foi o 
desenrolar da interessante luta travoda 
entre os «alléticos» de Avanca e os 
esgueijrenses. 


CLASSIFICAÇÕES 
Juniores bt ET Bo E 
Galitos . 5 5 —— 18250 9 
R.aArtístico 3 2 — 1 117-54 7 
Aguies. 532-—-1 7,8757 
Sangalhos 41 — 5 761296 
Esgueira. 3— — 3 351805 
Infantis & TESE RE 
Sangalhos 521 —-6250 8 
Galitos . . 53 2— 15947 7 
Avanca. . 311165576 
Esgueira 1—-— 3 55655 


Jogos para amanhã : JUNIO- 
RES — R. Artístico - Galitos e 
A'guias - Esgueira. INFANTIS — 
Avanca - Galitos e Esgueira - San- 
galhos. 


Xadrez de Notícias 
Continuação da página 3 
O encontro Beira-Mar » Olivei= 
êN rense, que se joga amanhã no 
«Mário Duartes, principia 

às 15,30 horas. 
Na manhã da próxima 
3 quarta-feira, dia 27, efec- 
tua-se no Rinque do Par- 
queo jogo de basquetebol R. 1.10- 
R.C.5da eliminatória da Guar- 
nição Militar de Aveiro, que está 
sendo aguardado com invulgar 


interesse. - 

ga meça a disputor-se no próximo 
dia 10 de Março um torneio 

de futebol em que participam, além do 

clube da Vila da Feira, o Lamos, o Lu- 

sitânia e o Ovarense. 


Por iniclotiva do Feirense, co- 


Armindo, extremo - direito do 

ô Nacional, da Modeira, encon- 
tra-se nesta cidade o prestar 

serviço militor, devendo ingressar nos 
quadros futebolisticos do Beira-Mar. 


O Beira-Mar defron- 
tou o Boavista... 


«mas em treino formal 


Não apareceram cartazes, a 
partida era à porta fechada, To- 
davia, a notícia do treino en- 
tre beiramarenses e «axadreza- 
dos» correu célere e, à hora do 
encontro, o «Mário Duarte» re- 
gistava a presença de numerosfssi- 
mo público .. Sortilégios, afinal, 
do « desporto-rei»! 

Inicialmente, as equipas for- 
maram: 


- BEIRA-MAR: Zeca; Coelho e 
Piteira; Di Paola, Liberal e Lopes; 
Lemos, Vítor, Sílvio, Calicchio e 
Mateus. 


BOAVISTA: Carlos; Franco e 
Rodrigues; Paiva, António Caiado 
e Nicolau; Honório, Guilherme, 
Manero, Alcino e Batuca, 


Na segunda parte, os aveirenses 
utilizaram Violas, Armindo (do Na- 
cionsl da Madeira), Mendsia e 
Leite da Costa, Por sua vez, Artur, 
Pacheco e Eugénio foram experi- 
mentados pelos visitantes, 

Ângelo Costa arbitrou gracio- 
samente. 


O treino, que decorreria, pro- 
positadamente, em jeitos de «roda- 
-livre», forneceu indicações con- 
cludentes a Artur Baeta, «respon- 
sável-mor» no seio futebolístico 
das duas colectividades. 


Até ao intervalo, à evolução 
das turmas foi mais perfeita. Am- 
bas cumpriram de maneira escru- 
pulosa as instruções prêviamente 
recebidas, 

Depois, os beiramarenses « es- 
queceram-se> um pouco das reco- 
menduções escutadas e o Boavista 
conseguiu ligar melhor umas tantas 
descidas ao meio-campo do anta- 
Sonista. 

Fundamentalmente, a sessão, 
dado haver decorrido sob um signo 
de mútua e magnífica compreen- 
são, pode considerar-se muito be- 
néfica. O Beira-Mar actuou de 
molde a afinar reflexos e a turma 

ortuense, tendu como teve pela 
rente um opositor tão decidido 
como leal, enriqueceu as suas pos- 
sibilidades para o jogo contra o 
Leixões. 

Resta dizer que se marcaram 
golos—«coisa» aliás que não 
conta nestas emergências... 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr, Aurélio Correia Rito; 
a menina Maria Teresa da Rocha Pe- 
reira Campos, filha do sr. Ricardo Pereira 
Compos Júnior; e o menino Rui Manuel 
Bolhão Páscoa. 


Amonhã — Os srs. Mário Gonçalves 
Andias, José Agostinho da Costa Portu- 
gal, Artur José Lopes Lobo e Dr. Jaime 
Luis Neves, Médico na Província do 
Niossa (Moçambique); a menina Ana 
Lúcia Tovares de Sá, filha do sr. Raúl de 
Sá Seixas; e a estudante Maria Manuela 
Morgado da Silva Avelino. 


Em 25— As sros D. Virgínia de 
Melo Campos Trindade Silvo, esposa do 
1.º Sargento sr. Luis Trindade Silva, e 
Profs D. Corolina Patoilo Cruz, esposa 
do sr. António Simões Cruz, sócio e 
guardo-livros dos Armazéns de Aveiro; 
e osr. Benjamim de Meura Carvalho, 
residente no Brasil. 


Em 26 — A Profa sr.º D. Maria Jú- 
lia Simões Amoro; e o menina Gracie- 
te Rebelo e Silva Ladeira, filha do sr. 
Dario da Silva Ladeira. 


Em 27 — O Vice-reitor do Seminário 
de Santa Joana, sr. Padre Anibal Ramos; 
o sr. Eng.º Ricardo Maia dos Reis; o 
sr. José da Silva Freire; o sr. António da 
Silva Ferreira; e o menina Moria da 
Soledade Lebre do Amaral, 

Em 28— A sr.º D. Maria de Lour- 
des Gamelas Cordoso Morais, esposa 
do sr. Manuel Morais; e os meninos 
Francisco António da Costa Vieira Ga- 
melas, filho do sr. António Maria Duarte 
Vieira Gamelas, e António José Fernon- 
des Praça, filho do sr. Ernesto Júlio Ro- 
drigues Praça. 

Em 1 de Março — Monsenhor Ma- 
nuel Miller Simões; os srs. Domingos 
Simões Génio e João Carlos Godim de 
Almeida; e a menino Maria do Graço, fi- 
lha do sr. Mário Gonçalves Andias. 


CASAMENTO 


Na penúltima quinta-feira, 14 do cor- 
rente, efectuou-se, em Fátima, o cosa- 
mento da sr.º D. Maria Fernanda Gon- 
calves da Rocha Pereira, filha da sr.º D. 
Álda da Silva Gonçalves da Rocha Pe- 
reira e do sr. Fernando da Rocha Pereira, 
Chefe de Secção no Tribunal Judicial de 
Aveiro, com o sr. Eng.º João Corlos 
Fernandes Aleluia, filho da sr.& D. Maria 
Fernandes Aleluia e do conhecido indus- 
trial Carlos Aleluia, nosso prezado cola- 
borador. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre An- 
tónio Augusto de Oliveira e serviram de 
padrinhos: pela noivo, sua tia, sr.º D. 
Branca Gonçalves e a sr.º D. Maria Ma- 
nuela Girão; e, pelo noivo, seus tios, 
srs. Gervásio Aleluia e Álvaro Fernondes. 


Ao novo lor desejamos 
aos maiores felicidades” 


NASCIMENTO 


No dia 16 do corrente, nasceu uma 
menina ao casal da sr.* D. Maria Mar- 
garida Ventura Gonçalves Castilho e do 
sr. Fausto de Castilho, delegado da Com- 
panhia de Seguros «Portugal Previdente», 

Os nossos parabéns. 


Apreensão de 
Contrabando 


Uma brigada da Secção 
da Guarda Fiscal desta ci- 
dade, sob o comando do 
Sargento Manuel Mendes, 
deslocou-se a Pontena, lo- 
calidade do concelho de 
Anadia, onde proceden à 
apreensão, na Estação dos 
C. T. T., de várias enco- 
mendas postais com grande 


quantidade de bombazina 
e boinas, procedente de 
Espanha sem pagamento de 
direitos alfandegários. 

Os objectos aprendidos 
transitaram para esta ci- 
dade onde se procedeu à 
elaboração do respectivo 
processo. Está identificado 
o expedidor da mercadoria: 
trata-se de Abílio Henriques 
Dias, morador na Malhada, 
do concelho de Almeida. 


A multa ascende a algu- 
mas dezenas de contos, 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 13 a 20 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da Mi- 
sericórdia: 


O João Cruz de Sousa, de 16 anos, 
aprendiz de carpinteiro, natural e resi- 
dente na Gafonha da Nazaré, que, por 
se ter cortado com uma enxó, opresen- 
tova uma ferida incisa na perna es- 
querdo, 

€ Omenor Manuel Joaquim Duarte 
Azevedo, de 6 anos, filho de Manuel 
Gomes Azevedo e de Rosa Duarte, na- 
tural de Ovar e residente em Aveiro, 
que apresentava queimaduras do 2.º 
grau do broço esquerdo, por ter sido 
atingido por água fervente, 

€ Maria Roso Pereiro de Matos, de 
38 anos, casada, doméstica, notural da 
Murtosa e residente em Aveiro, que caiu 
e ficou ferida nas mãos e joelhos. 

O O pequenito Américo Agostinho 
Martins Pereira, de 4 anos, filho de 
Américo Antunes Pereira e de Arminda 
Martins de Almeido, residentes no Bairro 
do Vouga, que, na via pública, foi atro- 
pelado por uma bicicleta e sofreu frae- 
tura da perna direita, 

O Vitorino dos Santos, de 47 
anos, cosado, pedreiro, natural de La- 
mego e residente em Árados, que caiu e 
apresentava feridas várias pelo corpo. 
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no Literal e o 
Banco Regional de Aveiro 


Relatócio, Balanço e Bontas da Direcção e Varecer do Conselho Fiscal 


GERÊNCIA DE 1956 


Anúncio 

2.º Publicação 
Vendem-se as seguintes 
propriedades pertencentes a 


Manuel Vieira de Carvalho, 
da Póvou do Valado; 


pi 
Uma casa de habitação 
com primeiro andar, sita na 
Rua Eça de Queirós, n.º* 66 
e 68 da cidade de Aveiro, 


2 


y Uma praia de junco sita 
Carteira de Títulos no Gramato, da Ria de Aveiro. 


Fundos Públicos: E 
Uma terra lavradia sita 


Senhores Accionistas: 


Terminado mais um ano de actividade do vosso Banco, | 
submetemos à consideração de V. Ex.” o relatório, balan- 


ço e contas do exercício de 1956. s70 pontigantes do Tesouro, 2 Pais “los 


685.500$00 na Cavadinha, limite de São 
Apresenta o balanço um lucro líquido de id ia de 51/20. 1951 . 173.910$00 Bento. E 
Esc. 1.672. (039838, para o qual propomos o seguinte des- 1.410 ditas, do Fundo Consolidado, ar vidi 4a 
tino: 284o y «287. 
dei» para fundo de geserua legal essogoo | te de dom Mio 2 alo. Fam Ui Corno 
cc CR SEE 800.000800 25 ditas, de 4ºjo. 1940 (Centenários) . 58000500 pe E Ryan 
Er is o a i 
Pára cumprimento do art.º 20.º dos 1 dita, do Fundo Externo,3º/o, 1.º série 1.215$00 2.243,664$00 5. 
Estatutos . 108.843880 Uma terra lavradia sita 
Para reforço da Caixa de rejormas Títulos Nacionais: na Lavoura, da Póvoa do 
do pessoal, . - "o 40.000$00 5.909 acções da Comp. Aveirense de Valado. 
E Moagens . 618,175$00 
PARA REFORÇO DOS FUNDOS DE RESERVA : cia a 455 pra des Fbricão Sérálilão BgU «175$ gs 
legal. . . 398, reira Campos, Filhos . 56.250$00 
dera para contingências . 100 000800 175 ditas, do Banco da Agricultura 875800 Uma terra lavradia sita 
de dividendo . 50.000$00 100 ditas, do Banco do Alentejo -. 46.000$00 no Choupelo, limite de 
para compensação de contas 10' ditas, do Banco de Portugal , 29.950$00 S. Bento. 
emlitígio . «cc. 243943844 510.341$44 20 ditas, da Comp. Portuguesa de Ta- Ta 
> E MIR Ta 129.252814 bacos 9.860$00 
Para conta nova ns arado A 15 Ed Comp. dos Tabacos de Há Um terreno com parreiras, 
aê a : 54 ditas, da Comp. Industrial 'Portu- ; sito também no Choupelo, 
Os fundos de reserva passarão a totalizar guesa e 680$00 8 
Esc. 7.250.000800, se merecer aprovação a nossa proposta. 300 ditas, da Hidro-Eleotrica do Zé- 
Registamos, com o maior agrado, a excelente cola- zere . 441 .000800 Uma terra lavradia sita 
e 21 ditas, da União Eléctrica “Portu na Perajorja 
boração do nosso Conselho Fiscal. aa 4.850$00 . 
Achamos digno de louvor EEeio pensem SE st 45 ditas, da Comp. * Portuguesa de 9» 
se e dedicação evidenciados no desem- Celulose .. 112.500$00 
pelo zelo, isca » 200 ditas, da Sociedade “de Transpor- Duas propriedades a mato 
penho das suas funções. 000800 e eucaliptos, sitas no Razo 
i hecid os bons amigos e tes Aereos Portugueses. 9200. ptos, ; 
Continuamos muito reconhecidos a $ 14 ditas, da Siderurgia Nacional, com da Póvoa do Valado. 
clientes do Banco, pela assiduidade e confiança com que o desembolso de 30º), . 4.200800 di 
nos têm distinguido, 65 ditas, da Ruduidnição Portugue- FE 10. 
y Ê a sa, com o desembolso de 70º), “ «500800 
Aveiro, 31 de Dezembro de 1956. 30 ditas, da Comp. da Ilha do Prin- Um terreno a mato com 
Abiceção cipe”. 66.000$00 eucaliptos, sito no Vale da 
irado ER é 20 ditas, da Comp. de Açúcar à de Am Gamela, limite de Mamodeiro. 
O dus du Deoa SALpRIirO gola. . . 5T.600$00 1.695.045800 Mo 
Francisco Augusto da Silva Rocha Total " 5.959.609$00 


Duas leiras a mato sitas 
na Gândara, limite da Póvoa 
do Valado. 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956 


nas 
ACTIVO PASSIVO Dois terrenos a mato sitos 
Caixa: - Depósito em moeda nacional: no Freixo, limite de Verba. 
Dinheiro em cofre . 2.862.927$48 A' Ordem . + 20 522.058$69 13. 
Depositado em Bancos « 5.852.557$20 lara da A Praso .. e a - « 14.057.667$20 45 579.725$89 Uma vinha sita no Cabeço 
Carteiro Ho títulos Reais peu von as empr stimos cats EEE PRSanRES da Póvoa, limite de Verba. 
arteira comercia «609. ' 
Contas correntes e empréstimos cau- 3 Seas radar tom is pisiição 2.564,520565 14, 
Ps am Pe no País . Es peer é nale + h Fio pe Uma terra lavradia com 
€ afiadas etras a pagar —e eques avisa os. 7 rreir: si e i- 
Devedores e Credores, moeda nacio- E Cocina Exigibilidades diversas -. 51 268859 bird rg Pa EA 
nal. rue So ph Credores por vslores de conta elheia 8.056.561$80 » 
Participações financeiras .. 54.000$00 Conus de ardal DE SME os 14418. 760820 E 152 
Contas em litígio . 595.449545 Capital .. emáido e Sia É 10.000.000$00 > 
Imobilizações . . 25800 Um terreno a mato com 
Valores de conta alheia, 8.048.917880 Fundos de Reserva: eucaliptos sitono R fHetir 
Contas de ordem . 14.418,760820 Legal . E rn 2 700.000$00 caliptos,sitono Ramalheiro. 


de ividendo + : 
especial para contingências . 

| para oscilação de valores. 

| para compensação de contas 
| emlitígio . . . PE 


750.000$00 16.º 
Uma vinha sita no Ramal 


da Póvoa. Chousa, 
506 058$56 6.656 056456 174 
| Lucros e Perdas . . STE: 1.672.059$38 by 
era Bog | Total . . . . . . Br272805448 Um pinhal sito na Vessada, 
| BANCO REGIONAL DE AVEIRO 18.º 
Aveiro, 31 de Dezembro de 1956. | A Direcção, 


aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
| Francisco Augusto da Siva Rocha 


Total . 


Uma praia a estrume sita 
no Ribeiro. 


Tratar com José Augusto 
de Oliveira, da Póvoa do 
Valado, ou com o advogado, 


O Gerente, 


«) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 


Conta de Lucros e Perdas PARECER DO CONSELHO FISCAL Dr. Júlio Calisto, na Rua 
EVER NESSE ES Direita, n.º 80, em Aveiro. 
RECEITAS: O Conselho Fiscal do vosso Banco, no desempenho da acção fiscali- 
zadora que o lei lhe impõe, teve oportunidade de verificar, no decorrer do 
ano findo, o exactidão dos valores e a boa ordem de todos os serviços do . . 
Saldo do ano anterior 101.983$45 Banco. Concordo, portanto, com o relatório, balanço e contas da Direcção, Leite a ilva 
L ei 3.270.925889  3.572.907854 referentes oo exercício de 1956. 
Receita do exercício. cid Dl ii aa E, assim, é de porecer: MÉDICO ESPECIALISTA 
que o relatório, balonço e contos do Direcção, bem como a sua pros 
posta para a oplicação dos lucros, merecem a vossa aprovação ; Doenças das Crianças 
DESPESAS: que a Direcção e Gerente são dignos do vosso louvor, pela crite- Consultório: R, Castro Matoso, 52 
riosa orientoção doda aos negócios do Banco; (Em frente ao Quartel de Infantaria ) 
i que co vosso louvor também tem jus todo o pessoal do estabele- 
Jurom comissões, etos..., ... Encantos cimento, pela dedicação e zelo demonstrados no cumprimento Erin at Ar Ei nm 
Prejuízo em diversas contas 61.223$67 Fa iria Espe A Residâncio :- Avenida Salazar; 44 
Despesas gereis . 854.061$60 Wei op oa epe - O Conselho Fiscal, Talófond 327 
i «) Alberto Casimiro Ferreira da Silva AVEIRO 
Contribuições e impostos . 288.554830 1.700.867$96 Cortor Grangeon Ribaro Lo pos 
Lucro líquido . 1.672.039858 Manuel Razoilo do Sacramento 
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SALÃO MARIA 


CABELEIREIRA 


*» MANICURE 


EXECUTA TODOS" OS TRABALHOS RELA- 
CIONADOS COM ESTA PROFISSÃO 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 18-1.0 


TELEFONE 860 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No dia dezoito de Março 
próximo, às onze horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca — Primeiro 
Juízo —, nos autos de acção 
sumária que Luís Correia 
Gonçalves, solteiro, proprie- 
tário, residente em Vagos, 
move contra Alírio da Rocha 
e Evangelista Simões Neves, 
ambos casados, comerciantes, 
que tiveram o último domici- 
lio conhecido em Lombomeão, 
do Julgado Municipal de Va- 
gos, hão-de ser postos pela 
primeira vez em praça, para 
serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido, supe- 
rior ao valor que adiante se 
indica, os seguintes prédios 
pertencentes ao executado 
Evangelista, a saber: 


1.º — Um: terreno a lavra- 
dio e a pousio, no Poço Ba- 
lão, limite do lugar de Lom- 
bomeão, freguesia de Vagos, 
confinante do norte com Joa- 
quim Calças e outros, do sul 
com Manuel Mariano, do nas- 
cente com vala matriz e do 
poente com Samuel Pinheiro, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.º 1.110, que vai à 
praça no valor de 1.555$90; 


2.º — Metade de um ter- 
reno a pinhal no Mano, limite 
da vila e freguesia de Vagos, 
todo confinante do Norte com 
Manuel Simões Pandeirada, 
do Sul com António Taman- 
queiro, do Nascente com Ma- 
ximiano Pimentel, e do Poente 
com herdeiros de João Pi- 
mentel, inscrito na matriz 
respectiva sob 1/2 do art.º 
6.620 e 1/2 do art.º 6.622, 
que vai à praça no valor de 


, 


3.º — Um terreno a pinhei- 
ros e pousio no Chão de Va- 
gos, limite da vila e fregue- 
sia de Vagos, confinante do 
Norte com João António Nova, 
do Sul com Manuel Gaspar, 
do Nascente com caminho de 
consortes e do Poente com 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


imatala ções Elbctricas 
Instalações de Água 


Assento de casas, em REQUEIXO 

com horta, 
VENDE-SE, com tort: 
água. Informa no Armando 
do Correio (Requeixo). 


AVEIRO 


caminho público, inscrito na 
matriz sob o art.º 8.117, que 
vai à praça no valor de 
6.435800; 


4º — Um terreno layradio 
no Verdainho, limite do Lom- 
bomeão, freguesia de Vagos, 
confinante do norte e poente 
com estrada pública, do sul 
com Manuel da Rocha Frade, 
do nascente com herdeiros 
de Joaquim da Rocha, inscrito 
na matriz respectiva sob o 
art.º 7.475, que vai à praça 
no valor de 1,544$40. 


Aveiro, 18 de Fevereiro 
de 1957. 


O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
a) Armando Cancela de Amorim 


Alheiras 


Adelina 


a RT 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos, 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


aa. mM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 495 


Agência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos p 
ou sem carl 


Encarrega-se de 


Aparlado É Telef 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


NA ESTARRESA — 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito 
"da comarca de Aveiro, 1.º 
secção de prócessos, correm 
éditos de oito dias, contados 
da segunda é última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores do insolvente 
António das Neves Santos 
Lé, casado, comerciante, que 
foi de Aveiro, para, dentro 
daquele prazo dos éditos, di- 
zerem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo Administrador da 
massa insolvente, Senhor 
Manuel da Cruz e Sousa. 


Aveiro, 4 de Fevereiro de 
7. 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção de Processos, 


Armando Cancela de 
Amorim 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 boras 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta = Braun = Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


—— AVEIRO —— 


Lambreta 


Vende-se, com 9.000 Km.. 
Informa esta Redacção. 


SINCA 8 


Mod. 1949 — Vende - se. 
Ver na Garagem Universal. 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


ara África, com 
a de chamada 


vistos consulares 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


| 
l 
de na aquisição do primeiro lote x 


acência FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”” * AVEIRO 


Alberto de Oliveira 


médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,ns, deus e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, S4-1º — AVEIRO 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transformação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias 


Qurivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
———— sacções 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


No dia 9 de Março pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, e no processo de 
acção especial de arbitra- 
mento, pendente na 2.º Secção 
do 1.º Juízo, em que são re- 
querentes João de Oliveira 
Roque e sua mulher e reque- 
rida Ilda de Jesus Alentejeiro, 
residentes em Vagos, vão à 
praça, para serem arremata- 
dos, pelo maior preço ofere- 
cido, os seguintes bens: 

Um terreno a pinhal, no 
lugar do Ervedal, freguesia 
de Vagos, inscrito na matriz 
predial no artigo 2.799, no 
valor de 35800. 

Uma praia de arroz, no lu- 
gar de S, Romão, freguesia de 
Vagos, inscrita na matriz pre- 
dial no artigo 2.594, no va- 
lor de 811$80. 

Uma praia de arroz, no 
lugar de S. Romão, freguesia 
de Vagos, inscrita na matriz 
predial no artigo 2.395, no 
valor de 811880. 


Aveiro, 7 de Fevereiro de 
T. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Adquira um Rádio 


Secretaria Judicial 
Comarca de Fueiro 


” e 
Anúncio 
1,º Publicação 


No dia 9 de Março próxi- 
mo, às 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de 
Aveiro, e no processo de ac- 
ção especial de arbitramento, 
pendente na 2.º Secção do 1.º 
Juízo, em que são requeren- 
tes João de Oliveira Rocha e 
sua mulher e requeridos Ma- 
nuel Maria Alentejeiro, sua 
mulher e outro, vão à praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido, com os 
encargos que os oneram, 08 
seguintes bens ; 

Uma terra na Lagoa de 
Frade, limite de Santo André, 
freguesia de Vagos, inscrita 
na matriz predial nos artigos 
2.873, 1/2, 2.868 e 2.869, no 
valor de 2.965840. Um ter- 
reno a mato, no Cabeço da 
Cruz, limite de Santo André, 
inscrito na matriz no artigo 
5.958, no valor de 19880. 


Aveiro, 7 de Fevereiro de 
57. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Aviario de S. Romão 


Ovos para incubação, ga- 
rantidos, de aves de alta se- 
lecção, importadas da Ingla- 
terra, raça New Hampshire, 
isentos de polorose e outras 
moléstias, vendem-se. Rua de 


José Estêvão, 22. Tel. 274 — AVEIRO 


Reformado 


Para cobrador, fiscal apon- 
tador ou serviço de escritório, 
oferece os seus serviços. Tra- 
vessa de S. Sebastião, 15 


AVEIRO 


ESTRUMES 


Curtidos, de cavalo, ven- 
dem-se em camions completos. 
Pedidos a Manuel Pereira 
Júnior. Tel. 66 - Aurada — GAIA 


TELEFUNKEN 


a melhor das marcas 
e o melhor dos Rádios 


Distelhuldores : Campos & Marquez, L.da = Telef. 199 * AV EIRO. 


> 


25-2:57  - 


O Dr. Jaime de Magalhães Lima 
eo Liceu de Áveizo 


Continuação da primeira página 


meiro impulso seria render- 
-me imediatamente e sem 
condições à sua vontade, 
Pois sinto-me obrigado. 

Mus hesito. Embaraça- 
-me a insuficiência sob to- 
dos os aspectos manifesta 
e clamorosa. Faltam-me 
nervos e a ignorância da 
obra de Camilo é em mim 
profunda. Aterra-me. 

Conceda-me V. Ex.º dois 
ou tres dias para exame de 
consciência, e entretanto es- 
pero ira Aveiro e de viva 
voz lhe exporei menos su- 
mariamente a situação, pa- 
ra resolvermos em termos 
de acautelar maior escân- 
dalo. Quando para mais 
não preste a minha visita 
servirá para mais uma vez 
confirmar a altíssima con- 
sideração e estima com que 
na verdade sou... etc. 


Por fim, acedeu ao con- 
vite. Um mês decorrido, re- 
cebia eu estoutra carta (10 
de Março): 


Meu Er.”º e mt“ prezado 
Amigo, 

Recebi esta manhã más 
notícias da saúde de meu 
cunhado Júlio Henriques 
que está com 87 anos e s0- 
fre nêste momento a repeti- 
ção de uma das suas fre- 
quentes crises cardíacas — 
sempre graves. 

Se por desgraça, que 
Deus afaste, esta terminar 
mal e essa fatalidade coin- 
cidir com o diu on a ves- 
pera da conferência, serei 
obrigado, com grande cons- 
trangimento meu a pedir-lhe 
que ou adie por breves dias 
a homenagem ao C. ou pres- 
cinda da minha pobre cola- 
boração. 

Isto é apenas uma pre- 
venção, para que V. Er. 
esteja acautelado para toda 
a contingência. Não é que 
por agora eu suponha pe- 
rigo iminente. E se mais 
notícias minhas não tiver, 
é que tudo corre sem emba- 
raço para que eu no dia 16, 
às 9 horas da noite, aí es- 
teja às suas ordens, sempre 
mt.º estimadas de quem em 
verdade se confessa, etc. 


No entretanto, afastado o 
perigo do falecimento do 
Doutor Júlio Henriques, es- 
crevi de novo ao futuro con- 
ferente, convidando-o a jantar 
comigo no dia da conferên- 
cia e anunciando-lhe que te- 
ríamos como comensal o 
nosso amigo Júlio Moreira (!), 
que a Aveiro viria proposita- 
damente para o ouvir. 

Esse meu convite provo- 
cou a seguinte carta, datada 
de 14 de Março: 


Meu Exmº e mt. preza- 
do Amigo, 

Devéras me penhora a 
carta de V. Ex. Mtº a 
agradeço. 

São melhores as notícias 
de meu cunhado /. H.. Es- 


(1)—Talentosíssimo filho do filó- 
logo do mesmo nome, a quem o 
Dr. Juime de M, Lima conhecia 
desde 1923, após o aparecimento 
de—A Graça Portuguesa—, que a 
instâncias minhas, publicara, mas 
sob o pseudónimo de Carlos 
Duarte, Faleceu trâgicamente, 
com 56 anos, em 4 de Agosto 
de 1926. 


pero que vencerá mais esta 
crise, como ansiosamente 
desejo. 

O convite com que V. 
Ex me distingue é um tes- 
temunho de estima que por 
mt.ºS modos me honra e des- 
vanece. Aceitá-lo seria para 
mim uma festa. Além do 
favor de me sentar à sua 
mesa que vivamente me ca- 
tiva, logo êsse favor se 
acrescentava em um verda- 
deiro banquete juntando à 
companhia de V. Er“ a do 
nosso ilustre amigo Júlio 
Moreira. 

Mas, infelizmente para 
mim, dias de palestra obri- 
gam-me invariâvelmente a 
a um regime de sobriedade, 
de modo que o meu pro- 
grama tem de ser o jantar 
à ! hora da tarde, a jorna- 
da para Aveiro no comboio 
das 4! e depois, antes da 
conferência, para ganhar 
forças de falar alto durante 
uma hora, um longo repou- 
so de hora e meia ou duas 
horas. Não dá para mais a 
velhice. Com grande pena 
o reconheço, rogando-lhe 
que me desculpe a fran- 
queza. 

O nosso querido amigo 
Júlio Moreira não sabe a 
que se sujeita vindo a ouvir 
o meu arranzel. Um fla- 
gelo!... Que eu aliás mt.º 
lhe agradeço, embora lho 
poupusse se em minhas 
mãos estivesse atalhar à 
sua imprudência. 

Repetíndo os meus agra- 
decimentos por todas as 
finezas de V. Er“ é com 
mtº consideração e alto 
apreço que me confesso, etc. 


P. S. Eº curioso que o 
Sr. Júlio Moreira tenha pen- 
sado em vir a Aveiro e na 
conferência haja uma pas- 
sageira lembrança de A 
Graça Portuguesa — bem 
natural quando se trata da 
graça de Camilo. 

A notabilíssima conferên- 
cia, intitulada — Camilo e a 
Renovação do Sentimento 
Nacional na sua E'poca—, 
foi lida na biblioteca do Li- 
ceu no dia 16 de Março. 
Publicada no Democrata, 
dela se tirou separata (Junho 
de 1925). Mais tarde, incor- 
porou-a a Autor no volume 
—O Amor das Nossas Coi- 
sas e Alguns que bem o ser- 
viram —, publicado pela Im- 
prensa da Universidade de 
Coimbra (1955). 


LI 


A partir de 1927, o Liceu 
de Aveiro, oficialmente de- 
signado por de Vasco da 
Gama, passou a ter como 
patrono, a pedido do Con- 
selho Escolar, o nome glo- 
rioso de José Estêvão, por 
cuja influência se construira 
o edifício onde até 1952 o 
Liceu funcionou. 

O mesmo Conselho deli- 
berou que se convidasse o 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma a proferir, em homena- 
gem à memória do novo pa- 
trono do Liceu, uma confe- 
rência em a noite de 17 de 
Dezembro de 1927. Foi logo 


aceite o convite que em no- 
me do Conselho Escolar di- 
rigi ao Escritor, e O memo- 
rável acto foi honrado com a 
presença do Dr. Luís de Ma- 
galhães, filho de José Estê- 
vão. 

A revista Labor, no co- 
meço do ano imediato, editou 
o texto da conferência, a que 
o Autor juntou um Apêndice. 

Conservo em meu poder, 
oferecido pelo Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, o original 
da conferência e do Apêndi- 
ce, que é minha intenção ofe- 
recer à Biblioteca Municipal 
desta cidade, 

Na sessão do Conselho 
Escolar do dia 10 de Janeiro 
de 1928, o professor A'lvaro 
Sampaio propôs um voto de 
louvor e reconhecimento ao 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma, por ter feito no Liceu, e 
«com superior brilhantismo», 
uma conferência sobre José 


Estêvão, e que desta resolu-. 
ção se desse conhecimento 
a So Ex Ê 

Comunicada a resolução 
do Conselho, o Dr. Jaime de 
Magalhães Lima assim se me 
dirigiu, em carta de 20 de Ja- 
neiro:; 


Ex.”º Senhor Dr. José 
Pereira Tavares, mt.º Digno 
Reitor do Liceu de José Es- 
têvão 

Er.”º Senhor, 

Agradecendo a carta 
com a qual V. Exr.º se 
dignou honrar-me em It do 
corrente, em extremo me 
penhora e confunde o voto 
de louvor que a liberalida- 
de do Conselho Escolar do 
Liceu de José Estêvão, da 
mt.º ilustre reitoria de V. 
Ex*º, houve por bem conce- 
der-me, pela minha modes- 
tíssima conferência de 17 
de Dezembro próximo pas- 
sado, na sala da Biblioteca 
dêsse benemérito Instituto ; 
eavVº Erº venho rogar, 
como nova fineza, pela qual 
desde já me confesso obri- 
gado, que perante essa no- 
bre corporação seja o intér- 
prete da minha acrisolada 
gratidão. 
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— ama 


Assim acrescentando à 
generosidade do convite 
com que me distinguiu, q 
prodigalidade da recompen- 
sa que por virtudes minhas 
nunca poderia haver, o 
Conselho da autorizada pre- 
sidência de V. Ex“ consti- 
tuiu-me sen devedor insol- 
vente; pois para correspon- 
der ao altíssimo favor com 
que profundamente me des- 
vanece e cativa, não bastam, 
de certeza, o acrisolado 
respeito que a essa corpo- 
ração me prezo de consa- 
grare amt.º estremada con- 
sideração e subida estima 
com que fielmente me con- 
fesso e sou... Etc. 


Mas, além da contribuição 
com que, a pedido do Liceu, 
tornou notáveis as homena- 
gens que nele se prestaram 
à memória de Camilo e de 
José Estêvão, o Dr. Jaime de 
Magalhães Lima não rega- 
teou colaboração às duas re- 
vistas que no Licet nasceram 
e no Liceu ainda vivem—a 
Labor e o Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro. 

Bendigamos a sua memó- 
ria! 

José Tavares 


HISITA DEAL 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Atingiu raro esplendor e brilhantismo a honrosa visita a Portu- 
gol de Sua Mojestade o Rainha Isabel Il de Inglaterra e de 
Sua Alteza Real o Duque de Edimburgo. 


Desde a grandiosare espectacular recepção em Lisboa, ao 
derradeiro odeus, em Pedras Rubras, toda uma multidão, entusiástica, testemunhou, 
em aplausos espontâneos e vibrantes, o verdadeiro sentimento do povo português 
para com a Velho Aliada, na pessoa nobre e gentil da sua Augusta Soberana. 

Perdurará por longo tempo a recordação da viagem triunfal de Isabel Il e do. 
Príncipe consorte, cuja repercussão internacional se alastrou aos confins do globo. 
Irradiando simpatio, distribuindo prôdigamente sorrisos e acenos às muitas 
cenfenos de milhares de portugueses que tiveram a ventura de a vitoriar, Sua Ma- 
jestade conquistou inteiramente a alma e o coração do bom povo da nossa terra, 


sempre afável e hospitaleiro. 


Foi um acontecimento que ficará registado nos fastos gloriosos da história das 
duas nações de morinheiros, irmanadas por laços de sangue, desde a Tomada de 
Lisboa às trincheiras da Flandres. É uma página fulgurando em letras de ouro cos 
raios deste nosso sol, que se associou à recepção inolvidável, a juntar ao já volu- 
moso Tratado de Amizade e de Aliança de seis séculos. 

Viveram-se horar de intenso júbilo, sob um mar de pétalas e de colgaduras, 
de armas e bandeiras, nessa Lisboa maravilhosa, que o Tejo beijn, eternamente ena- 
morado... Cimentoram-se ainda mais os relações entre a Inglaterra e Portugal, 
num promissor futuro de moior entendimento e compreensão, para que, assim uni- 
dos, possam levar por diante a gigantesca missão que lhes foi imposta pela Pro- 


vidência. 


Que o Mundo revolto e insatisfeito atente na magistral lição destes dois povos, 
cujos vínculos de prefunda estima, nem o tempo, nem as paixões desenfreadas, 
lograram, desde há seiscentos anos, destruir. 

Um gronde exemplo a meditar pelos nações que se espreilam, que se espiam, 
prontos a desferir o golpe traiçoeiro. Que saibam interpretar o alto significado das 
reloções de amizade que unem as pótrios de Shakespeare e Comões, expressas na 
grandiosa homenagem prestado a Sua Mojastade o Rainha Isabel || do Grã-Bretanha 
ea Sua Alteza Reol o Duque de Edimburgo. Assim se encontrará, definitivamente, 
o verdadeiro trilho que conduz à tão ansiada Poz. 


Enai O Chefe da Reserva 

irei 08 das Seis Noções de 

*** | Peles Vermelhas do 

Conadá omeaçou 

opresentar ao Tribunal Mundial, em 

Haia, o questão reterente oo direito 

de um chete índio celebrar cosa- 
mentos. 

«Somos aliados do Canodá e não 
súbditos da Coroas —declarou o Che- 
fe Logan. «Somos, nós próprios, uma 
Nação». 

As Seis Noções recusorom-se a re- 
conhecer a posição do Governo Pro- 
vincial do Ontário, que há um ano 
tomou a atitude de que chefes heredi- 
tários não podiom mais ter o direito 
de celebrar casamentos. 

Cloro que os peles-vermelhos, fa- 
zendo ouvidos de mercodor, continua- 
ram a cosor parzinhos! Agora a 
disputa surgiu novamente, porque o 
Governo do Ontário se recusou o re- 
conhecer o casomento de uma viúva 
pele-vermelho, de 16 anos, que fora 


Mário Sacramento 
Consultas das a Ep E Básilh. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


casada pelo chete To-do-da-ha, se- 
gundo o velho rito. 

Umo estronha e complicada silua- 
ção, motivado por quem tudo dá sem 
o consestimento do Lei, que nado deu 
ou outorizou, e que foz corar de in- 
dignoção os peles-vermelhos do Ca- 


nodá! 
ve. ! ardes ameoçam de orga- 

nizor uma «mor- 
cha sobre Washington», na qual tomarão 
parte milhares de pessoas de cor, se o 
Presidente Eisenhower não fizer uma de- 


“ 
Por sua vez, os 
negros do Sul, 


- elaração solene cos Estados do Sul sobre 


o problema da luta contra os negros. 
Acrescentom os telegramas de Nova 
Orleans que o reverendo King, dirigente- 
«membro do Sul, informou, numa confe- 
rência da Imprensa, que os chefes ne- 
gros tinham enviado uma petição oo 
Presidente, pedindo-lhe para discursar 
sobre a segregação, concluindo que, a 
fozer-se a anunciado psregrinação, de 
profunda fé espiritual, e nunca política, 
nela se encorporariam, além dos negros, 
milhares de brancos, do Norte e do Sul. 


A questão racial continua, pois, a 
sera nódoa negra no seio democrático 


dos Estados Unidos. 
) . 
OPmIP tivo, em certas doenças, 
foi experimentado, com 
«resultodos bastante esperonçosos», 
em doentes do Instituto de Auxílio a 
Mões e Filhos de Praga. 


Uma corrente eléctrico, passando 
através do cérebro, pode obrigar uma 
pessoa a dormir mois tempo. O «sono 
eléctrico» é profundo e não deixa 
quaisquer vestígios desogradáveis, 
segundo a contirmoção da Academia 
dos Clêncios checoslovaco, a qual 
afirma que, opós a repetição do trata- 
mento, a dose de corrente pode ser 
imediotomente reduzido, em virtude 
de o sono se ter tornodo num hábito. 


Um novo método de se 
conseguir um sono cura- 


O moravilhoso maquinismo surge 
como um raio de esperança no cére- 
bro dos que se debatem com as ter- 
riveis insónias, que lhes não deixam 
pregor olho. 


Uma simples ficha junto oo leito, e 
a pessoa adormecerá eternamente... 
se o corrente for continuo! Mas os 
sonhos eléctricos lornar-se-ão em au- 
tênticos «pesadelos», à vista do gosto 
mensal de energia apresentado pelos 
Serviços Municipalizados... 


Oferece-se 


Orquestra de ritmo mo- 
derno, composta de 5 elemen- 
tos, livre no Domingo e Terça- 
-feira de Carnaval, à tarde e 
á noite. Tel. 885 — AVEIRO, 


Troque o seu velho Rádio, 
mas em substituição exija 


TELEFUNKEN 


A marca das marcas em Rádios 
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CITAR. JAIME DE MAGALHÃES LIMA 


lida rotineira, su- 

jeita ao ritmo pen- 

dular de horários 

estabelecidos por 

imposição exte- 

rior ou invetera- 
dos nos hábitos, determinando 
a mecanização do agir, e su- 
bordinando-o ao sentido da 
prática utilidade que garante 
o pão cotidiano, prende absor- 
ventemente a certas exigên- 
cias do imediato repetido, do 
terra-aterra invariável, do que, 
pela constância, torna mate- 
rial mesmo o que pertence 
aos domínios espirituais e, 
por mim, mais do que seria 
o meu desejo, — e, no melhor 
sentido, o meu interesse — 
distraí-me daquelas a que 
Jaime de Magalhães Lima 
chamou as «cousas não co- 
merciáveis ». 

Nestas incluo eu a vene- 
ração que ao seu espírito 
desejaria render, na assidui- 
dade do convívio da sua obra, 
na meditação dos pensamen- 
tos que nela espargiu prodi- 
gamente, no esforço de neles 
buscar a lição edificante, to- 
mando-o como um luzeiro na 
obscuridade opaca e estéril 
em que, em múltiplos domí- 
nios da vida espiritual, me 
vejo envolvido, e nem às 

' apalpadelas tenteantes logra- 
— rei avançar sem guia. 
2! Se adrego de ver, com 


o 


mas que desenvolveu, dar-lhe 
a minha adesão ou infirmá-los. 
Negação do crítico, mais 
ledor ao jeito de coleccionar 
ensinamentos e impressões 
nos escaninhos da memória, 
como quem empilha livros da 
sua predilecção nas pratelei- 
ras de uma estante, do que 
a separar algum joio eventual 
do trigo escorreito e do que 
ao exame e qualificação; não 
curando de vasculhar detida- 
mente as razões por que 
gosto e admiro — e tendo, 
sobretudo, o gosto de admirar 
quanto sinto acima das mi- 
nhas limitações —,o que me 
daria, neste ensejo, verda- 
deira satisfação e aprazimen- 
to seria ter relido a obra de 
Jaime de Magalhães Lima, 
se não em toda a sua profun- 
didade — que de tal veleidade 
não tenho a estultícia —, ao 
menos em toda a possível 
extensão. 
Seria esse o meu modo 
efectivo de realizar «a glori- 
ficação na saudade» e de, 
redivivo, reencontrar o seu 
espírito de serena pujança, e 


| Nota pretacial a uma casta inédita 


po: EDUARDO CERQUEIRA 


enlevar-me, decerto, com o 
artista, mas sobrelevar-me no 
contacto do legado perpétuo 
de um homem para quem to- 
das as coisas criadas eram 
objecto de atenta simpatia, 
dos tentames de compreensão 
das essências, dos impulsos 
da virtude e do amor, e de 
uma constante ascese, 

Da figura apostólica de 
Jaime de Magalhães Lima 
irradiava um halo de espiritua- 
lidade e da sua obra, em cada 
passo, ressalta o propósito 
moral e místico. 

Porventura, como obser- 
vou António Correia de Oli- 
veira, «confunde Pan em 
Jesus, difunde Jesus em Pan», 
e, decerto — na peugada de 
S. Francisco de Assis, como 
ele próprio escreveu — « por 
haver bebido a sua religião 
de duas fontes, em Cristo e 
Apolo, santificando Apolo 
pela unção cristã, enquanto 
encarnava Cristo na beleza 
terrena, pela participação do 
espíito na sua forma ». 

E onde, na nossa lógica 
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Ex.mº Senhor Eduardo Alla Cerqueira, 


Para responder cabalmente à carta com que V. Excº me honrou em 22 do 


EASC ORDE 


———— Um artigo do Desembargador MELLO FREITAS 


OR favor do sua es- 

tima, disse-me o 

Dr. David Cristo 

que eu tinha que 

escrever algumas 

palavras. «Até 3.º 

feira», sublinhou — e isto foi 
no sábado último. 

Repliquei que o tempo só 
me chegario, se surgisse um 
momento em que aquelas pa- 
lavras ocorressem sem esforço, 
como água deslizando da nas- 
cente. 

Cônscio do estado de 
inércia que, dia a dia, vem aou- 
mentando com a idade, não 
tiz promessa de cumprir, mos 
dirigi-me ao meu coração e 
recomendei-lhe: « Até 3.º feira, 
sem falta, vê lá se me desper- 
tasl», 

O coração respondeu: «Não 
te preocupes, no pouco que 
tens a escrever, despretensio- 
samente, segue atrás de mim.» 

esse, pois, o meu cami- 
nho. 
x 

Olho ao redor e, de anti- 
gos conhecimentos e amizades, 
quase encontro apenos fugidias 
sombras. 

Para as primeiras reminis- 
cêncios de convivio com o 
Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
preciso retroceder a remotos 
tempos de sessões da chamada 
«Câmara do Comércio », na 
loja de Domingos Leite, aonde, 


ainda menino, era levado pela 
mão de meu Pai, e de que 
nos falou Acácio Rosa, no 
«Arquivo do Distrito de Aveiro», 
ES A 


algum acerto, o que de mais 
fecundo adyirá da consagra- 
ção de um escritor, será o 
alentar constante da nossa 
curiosidade pelo que escre- 
veu, e, através da leitura, a 
fundamentação e o fortaleci- 
mento dos motivos que deram 
perpetuidade ao seu nome. 

Na realidade, acompa- 
nhando o acto cívico de me 
descobrir e inclinar em 
reverente preito de admiração 
no descerramento da sua 
efígie, o meu desejo seria ler 
ou reler os seus livros — ro- 


mances ou ensaios, poemas 
em verso e em prosa, lucu- 
brações sobre mil assuntos 
— e seguir-lhe a larga curva 
do pensamento, acompanhá-lo 
como ao voo da águia, com 
os pés na terra e os olhos 
nas alturas, repensar os te- 


Não saindo da família: o 
Dr. Jaime Lima e seu cunhado 
Cons.º Luis de Mogalhães 
(que casaram com fidalgas e 
ilustres Senhoras do nobre so- 
lar dos Lemos de Condeixa), 
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CONTINUAÇÃO DA 


ontinenção es EGENDA 


dos barbos, na tez mocilenta, nos mãos descarnodas, de longos dedos 
nodosos. Assim se gravou na retina dos que o viram nos últimos anos da sua 
vida, fase em que o ilustre aveirense atingiu a plenitude da sua expressão físico. 
No retroto, pretendeu-se fixar precisamente este complexo de caracteristicas, 
dando ainda à cabeça patriarcal do retratodo q inclinação que lhe era peculiar 
e apoiondo-a em uma das mãos, em jeito de quem medita, — alifude muito 
sua, quase institivo, em que muitos vezes era surpreendido e que pode ver-se 
em algumos fotografias que o fixaram. 
Os desenhos preliminares para a escultura foram inigialmente feitos com 
o intuíto de modelar para uma reprodução em bronze; mas logo mostraram que 
esse moteriol não seria o mais ajustado no específico case do Dr. Jaime Lima. 
O mármore branco, pela sua cor e franslucidez, coaduna-se melhor com a espi- 
ritualidade e mentalidade que se pretendem troduzir. 
numentária. Supôs o outor do projecto que o monumento a 


0 plinto 

um Homem modesto, despretencioso, deveria ser, antes de tudo, 
de linhas simples. E assim se troçou. Para quebrar a monotonia, mos intencio- 
nalmente em reforço da concepção que presidiu ao projecto, acrescentou-se ( nos 
extremos duma diagonal, segundo as normas óureas do equilibrio plástico) uma 
coluna cilíndrica corrida (a tolhor em mármore branco, como o da figuro), forma 
que traduz clóssicomente o simplicidade, E todo o conjunto se forá projectar, 
sem solução de continuidade, num espelho de água, opreensivel símbolo da 
limpidez. Certamente, o observador comum ignora fais simbolismos; mos o verdode 
é que o mero arranjo arquitectónico que obedeça o principios usuais, já estuda- 
dos, sugere, noturolmente, mesmo no espectador menos versodo, o ideia que 
presidiu à sua factura. O mármore do corpo do plinto deverá ser de cor não 
muito escura — preferentemente de uma dos múltiplas variedodes de mármores 
ozulineos ou esverdeados. 


DA PRIMEIRA FÁGINA 


A unidade, na harmonia das linhas do suporte com os elemen- 
tos escultóricos, toi, desde sempre, exigência primociol em mo- 
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corrente, seria necessário escrever largos tratados, uma: biblioteca, ou pouco menos; 
e por m.tos e evidentes motivos, o começar na abundância de anos e ná penúria de 
talentos, não estou eu em condições de sonhar sequer com a experiência de seme- 
lhante tarefa. Mas, pela m.ta consideração que a V. Exe.º me cbrigo, e pela própria 
admiração da subtil destreza do sua carta, não é justo e nunca me deixaria contente 
que ela ficasse, da minho parte, sem sinal do alto apreço em que a guardo. E não 
podendo, pois que forças não tenho para tanto, responder-lhe e exprimir o meu juizo, 
direi todavia e simplesmente a impressão sumária e fugídia que as penetrantes adver- 
tências me suscitam neste momento. 

Antecipadamente terei de reconhecer que fosse qual fosse a opinião o que eu 
me inclinasse no caso restricto que V. Exc.º me propõe, é natural que não fosse fácil 
chegarmos a acordo, Partindo nós de princípios fundamentalmente divergentes, 
quanto mais discutissemos mais distantes nos achariamos, mais se abriria o angulo 
formado pelos linhas do nosso pensamento. 

V. Exc.s avisa-me de que é um nacionalista integral, e eu não só ponho a 
humanidade acima da nação, mas há muito descri de toda a integridade, no mundo 
físico coma no mundo psíquico; só concebo a vida em estado de fluidez e infinda 
mobilidade. Hoja, nem os próprios raios solares ficaram integros ; alé esses sofrem 
curvas e se quebram, À integridade é um mito de que a relatividade da nalureza 
não raro se ri ironicamente. 

Pregunta V. Exc.a como é que «uma pessoa pode ser ao mesmo tempo cató- 
lica e liberal», e eu suspeito m.to que a singeleza da pregunta não coincida com a 
vastidão incomensurável da matéria a que se refere, 

Que liberalismo e que catolicismo quererá significar ? O liberalismo filosófico, 
o liberalismo estético, o liberalismo religioso? Ou será o liberalismo político, ou o 
liberalismo económico, ou o liberalismo moral ou quolquer dos outros que o seu 
princípio virtualmente contem e práticamente desenvolve ? 

Cotolicismo, qual? O secular, o regular, o monástico, o eclesiástico, o bene- 
ditino, o jesuita, o franciscano, o apostólico, o político, o de Pio 9, o de Leão 13? 
Tantos são os modos do liberalismo e do catolicismo que as suas concordâncias e as 
suas divergências somente por fragmentos podsm determinor-se, Tentar impôr uma 
solução única e inflexivel para casos tão diferentes e complexos será desconhecê-los 
e ogravó-los a todos. 

Note-se—não coirá em semelhante erro a Igreja Cntólica, pois não sei de ins- 
fituição mais aferrado e sistematicamente liberal que a Igreja Católica Romana. Além 
de genuinamente romana e como tal aspirando, e com êxito provado, à unificação 
da civilização, e para isso professando uma disciplina que se adapta às circunstâncias 
de tempo e lugar, ou melhor, porque nesta aspiração foi baptizada, é liberal, fala 
todas as linguas, habita todas as latitudes, governa todas as nações e com elas trata 
em pé de igualdade, e pará bem cumprir a sua missão igualitária de disseminadora de 
humanismo cristão, eis que admite no seu grémio todas os raças, de diversissima com- 
pleição moral e religiosa, e de continuo exigindo, alcançando e cedendo, cogita e 
aplica genialmente fórmulas e concessões entre as quais a comunhão dos fieis 
prevaleça. 

Moarovilha de sapiente liberalismo, na verdade | 

Falo-me V. Ex.º da irredutibilidade dos dogmas em que o liberalismo tropsçaria 
para ser católico. Mas, claro está, dogmas, fundamentos, artigos de fé fora de discus- 
são e vedados à razão raciocinante, isso, todas as religiões têm; e o liberalismo, que 
todas os religiões resveita, a todas as religiões o concede francamente no seu seio, 

E pora terminar, que a saúde não dá para alongar a palestra, por m.to agra- 
dável que me seja, uma derradeiramente observação: — A carla de V. Exc.9 tem 
passagens em que me parece identificar liberolismo e democracia. Creio que convi- 
rá distinguir. O liberalismo pode viver e florescer nas monarquias como nas repíi- 
blicas, nas aristocracias como nas democracias, no império como no: papado, 

Tudo depende das crenças e tendências de quem dentro 


Ex Sr, 
João Sarabando 


